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Grandiosa rBal�ação �UB satis .nti��õs nossos anenins dO' progrosso
A Estação ferro ...viária de Jaraguá, obra que dOCUDleDta o elllpenho pro...

Iressista de uana adnlinistraçio, é, ein suaI proporçies ßlaiorel, a anelhor

correspondenda do esforço produtivo desta terra Ilemprodutosdevariaszonas,

também importantes, e, por
.

b
-

d
.

d d "j
..

t d 1
sua véz, aqui chegam, tam

escapara a o servaçao os

1
resses. premran o esse. �ra�ua e um cen ro e bem em transito, mercado.

atuais dirigentes da Rêde modo o esforço des que, Irradl�çao ,�e uma .vast� rias vindas de centros
que, certamente, procura de fato, trabalham e pro zona industrial e ag�lcola distantes até doextrangei
rão satisfazer esses inte-] duzem. ' do Estado, para aqui aflu

'

roo

Isto é importante não
deixar sem reparo.

'

Ademais, o desenvolvi.
mento da cidade, com a sua

zona comercial já bastan­
te definida, ai está e, que
remos crêr, merecerà taja­

I bem reparo por parte dos

responsaveis pela constru­

ção de tão importante rue­

Ihorarnento
Dissemos em nosso nu­

mero de outubro de 1!941,
que, apresentando a clda­
de acentuado desdobra
mento na ßéVte atravessa'
da pela rua Deodoro, fave­
recida, aliás, pela própria
situação do terreno - pa
ra o interesse da Estrada
e da coletividade jaraguaen
se se nôs afigara a cons­

trução do edificio não mui­
to distante do centro E
continuamos nesse ponte
de vísta. Nenhuma suges­
tão 'queremos fazer para
que se não veja intuito me­

nos coníessavel nessa ati,
tude, mas esperamos que
a administração da Rede,
a euja frente se encontra

________� �__.....__�_,,..�,_Q���_�=___�� ,
o honrado e criterioso Sr.
[Coronel Dorlval de Brito e
,

Silva, terá em muita conta,
com es seus propries
Interesses, 0S Interesses
não menos justos de nos­

sa terra e de nossa gente,
Este o nSS50 ponto de

vista que ninguera ignora,
Colaborador: Dr. T. Ribeiro Pontes

- ou pelo menos que nin-

_______� guem deve i�norar.

Quando em outubro de

19�1 tivemos ocasião de

escrever, sobre a futurá es,

tação ferroviaria de jara­
guá, sugerindo para sua

construção local que con

sultasse os interesses da
coletividade, sabiamos que
muito breve teriamos a sa

tisfação de anunciar a sua

j constração, segundo o pIa
no traçado pela atual admi

nístçação da Rêde Paraná

ISanta Catarina.
Essa construção que

vem, não ha a menor du
vida, satísfazer um dos I
velhos anceios de nossa ter-I'
ra, no que ele tem de crea

,

tior e produtivo, acaba de :

ser autorizada e terá inicio IMuito em breve.
Pela adrninistraçãe da I�ede, em Curitiba, foi a .

berta a concurrencia, cujo
I

prazo termina ainda este
1'l1êSl'dando se logo em se­

�uida o inicio das obras
que, 'Segundo fôrnos infor

lt1ados, deverão estar con

Icluidos dentro de um ano.

Edificio que constituirà

Ium motivo de orgulho para
Rossa terra, pois serà a

segunda Estação da linha!
S. Francisco-Porto Uhião, I
pelas suas dimensões, ca

flacidátre e conforto. justa
a satisfação que sentimos
e que decerto serei comparo
tilhada por todo o jara­
:uaense de boa vontade.
Medindo 56,66 9 ms.

com o corpo central dis
pondo de dois pavimentos,
terá mais dois. corpos ter
reos laterais - No plano Iterreo central ficarão o hall.
as bilheteria�,. as salas de Redator: João Crespo D.h·etor-I.L opriet�rio: HONORATO TOMELIN
espera, de VISita, telegrafo, ,

restaurant, ,bar,
.
cosinha, Oficinas e edifício próprios Assmaturas : A1IWil 20$000

vendas de jornais e revís
tas, ínstalacões sanitarias ========== =====""""'=====�=��=-,""""""""....�=�=====�,-"..,.,...__:::r"""':;EC,.,...,_..="5,..,.=s&Z""""""""""""'='=""'........"""""""""".'"""-".."",===

O d fietc. No plano superior se- Ano, XXiV "II' Jaraguá *' ... s, catarina -, _

N. 'I.IJ' ,mnß O Dm oco
����t�:II-n��-iO�d��a�;�·��_�':I='==�=·�·q�u��e�_a���O����r�e�'�v�e��n��t�o�'�r=.�i�o=��C-o-n�v��-'�'a=�==o=d�e

U D

cliché hoje oferece é �a� .' panha do
I

reserv.·stal
lante para se ter uma idéa
de que vae ser, muito em Tostão
breve, a estação ferre- via
ria de jaraguá.

\

."ao __

Consllltlls em LAOES

Urge, porem. como [à
tivemos ensejo de salien­
tar. que a sua construção
se verifique em local que

consulte es Interesses de
nosso cemereie.das nossas

industrias e do povo,
Isto estamos certos. não

Washington. - AnUI("
cia se que as forças norte- .

americanas ainda resistem
em detérminad.:;s pontos
tlas Filipinas, infrinilnda
pesadas �peJ1'das aos nipo­
nicos. '

Roma. - O governCi
requisitou os sino, de to­
das as igrejas da HaUs,
afim de alend(lr ás necessi­
dades da produção beliea.

Montevrdeo. - A Emis­
sora "Radio Mativa", des­
ta capital, foi fechada pe­
las autoridedes, acusada de
estar a s�rviço da propa­
ganda nazista.

Semestre 12$DOO Rua Marechal Deodoro, 392 '_ ......
�

...t

Moscou. - As tropas
russas dispõe de grande
numero de forças para-'
quedistas prontas pani en·­
trar em ação, agora que
as batalhas estão assumin­
do grandes proporções.

(Serviço especial da In­
ter-Americana)

A ebra sobretudo hu /.

1 ra. que não terá tropeçoe Rio. 17 - O minis- Mexico. - Todo o paia
mana a que SB impôz;} i!11I sua "estão pois. certa- tro da Guerra, iniciando vibra de indignação peh�

RIO. - Com o fim de Ih
l!>

fmu· er �,atar.illen5e.. obra 'Agera mesmo, pois foi mente não lhe serão nega- a convocação dos reser- a undamento de navios
comunicar ao sr, Presiden b d

. In b'
--------

l te da Rept.:blica o inicio
so re tu o '�as mats Il!0- nos ultimes dias de maio, des, apoio e nmpvro aI!' vistas vai chamar ás fi mexicanos por su marines

Ih d I da "Cam anha do Tostão",
bilitantes, r�,ue não deixa I por ocasião da �leiçã.o e, prol d:SS3 Campanha h.- lei ras do Exercito os re-

do fixo. Depois da histo-

Me oran o .

d
P

,

f d
também de ser um f.dlexo o .... "5 .. d� nav" dlrl.torl8 d'" !antroplca das 11'11115 pOSSI rica s'e5são do Congresso,

lVIsan
o anganar un os ". ["

..

"
,-"_' ". '_ Cl','" "

• er lOst je cl C
GS trabalhos dos b t 1943

das &00:15 vutuek!S CIVIC",�" ASSOCIElçaO Plo.PreVHl1lo veIs 5 V as zegun a ca· Ra qual o presidente a-

para a a er ura, em , 'tem iillcançado 1105 ulti rio, tiv81nos aqui uma fes- 1?e t;t08Sa part..; t!st;amOhl tegoria oriundos dos ti maC!lO. participou a decla.·

telegrafo! I
durante as comemorações m01l tempos n:,marcado til, CU1'O re"ultado teve J'á sohdarros com as dIgnas ras· de guerra, escol.�:a de ração de gu:e,ra á Alema-
do "Dia do Presidente", h It I' J

.

d 10'1 I
. progresso,

lo seu dl.!stino. senboras da A!;oooia�ão instrução militar e uni� fi � a Ia e apão, mten-

Río. - Visando melhor I e

h
�I ,;sco�, es�ve �ão se !1ós pal'fC� de- E á tfst� da nova dire Pró Prevcntorio, e satisfd dades quadros, para pre-

50S movimentos de tropas
servir o publico, o depar-I

ram ,oJe.e no uana ara
m,als elo�la la. E nao se toria t'leita de nossa Asso los, por e,;tas colun!)s, forllm efetuados em todo o

tamento dos Correios e lOS srs.· Gustavo, Armbru�t no� .parece _pm�ue 05 seus I dação. €ncontr1\ se a sr."'. continuaremos a a!esht' os enchimento das vagas territorio' nacional.

Telegrafas, dentro de pou j
e Romero Este!lta, presl obJetiVOs sao dlgno�' a n<?

I

d. Ruth ,C?lmara, espirito frutos desse trabalho no· em varias corpos do f:-
cos dias, ligará o Rio de dente e t�sourelro da Cru bres. Hontem conto harr: distinto de dama brasile i bilitante que aqui, como xercito, em todo o ter- Washington. - O De�

Janeiro a varias capitais r z�da NaCional de Educa essa obra - como dis- de resto em todo? Esta· ritorio nacional. parbmento de Estado a·

do pais, através de um çao.
. semos, sobretudo humfina

_ d? de Santa. Catarm2, es
. As ,classe.., escolhidas

nunciou que uma nGva

serviço telefonico de alta Recebidos p�l? cheve do ----" que se processa em

I
PUltos de eltte faz��m e m missão na\7al norte ameri�

preoisão. Governo, os dIrIgentes da <llardf?, r-cm vaidades ino' Dr. Alvaro pról do Preventório de foram as de 1919,1920 cana seguirá proximamen-
O novo serviço serà es

Cruzada apresentaram a S. CUtiS, mas congn:gándo . Batalha Santa Terezll. isto é, em e 1921. te para o Bt:asil, a firn-eie

tabelecido primeiramente exma, um �ofre de p�a�a energias capazes de e1e- beneficio dos pequeninos Nesse ientido o mi. auxiliar a instrução. das
entre o Rio-Recife e Rio I�vrada pedmdo que Int- '9'a la a bom termo, apa- MEDICO filhos dos lazar(lS. nistro da Guerra deve" forças navais brasileiras.

Porto Alegre, estendendo cla�se a. campa�ha que race no melhor de suas Santiago. - foi aprova�

se depois com outras ca tera. amblto �aclonal. O finalidades em, Iodos os CIRURGIA, PARTOS, MO-.. rá' bcdxar, ainda hoje, as da pela Camara dos De-

pitais.
. �resldente mam.festo_!-! o seu recantos do Edado, qual LESTlAS DE SENHORAS E Creditopara a ma .. instruções a respeito. pUlados a designação de

I
Interesse e sahsfaçao em seja o de manter já agora-

CRIANÇAS rinha dOI I:.I:.U.U. .�
uma comissão de inquerj-

ini�i� la com a sua contri· em franco funcionamento, DOENÇAS INTERNAS E
Washington, 16 (U. P.) _

. to sobre as atividades do

Cbegadasdelobre .. bUlçao. o Prevel1lõrio de Santa Te. TROPICAIS-DOENÇAS DA Divisões alemie. Eixo no Chile.
viventes do "Par.. I

A cruzada p:etende�d.o I reza. �fi�ÊNT��ßU�6��R-Iti . �a���i�!ãCa��ra a;����s aniquiladas
-al"ba" �arcar ,d� .

maneira �eftnt- Em nossabJar�guá temos sÃO JosÉ CO 9
Ali hva o iniCIO do movlmen

presentantes despaci10u fa MOS. U, 1 U. P. -

R' Ch h
.' ,

-I
a «Associoção Pró Preven ATENDE CHAMADOS • voraveimente um projeto As for�as russas de in

10. -:- egou oJe ao to pelo sr. Getulio Varo lodo,. qu� réun'" pm ,:"u .,

anoHecer ao porto desta gas re'solveu que o cofre'
..

. .{' t' d'"
'.

I QUALQUER UfiRA de lei, que autorIza a apli· fantaria e da a'tl18ção lan·
.

I B d't'· seio as mais 'us res �j- c
_

d 3500000 d d nt t
caplta o« aepen 1>-, ra- c0!1l o to�tão presidenCial mas de nossa sociedade'l Rua Preso E, Pessoa, 20&

açao e .' e o· ��r��rteU�e cose��:t�pq�le,
z�ndo um grupo. de so�r�. seja enViado ao Museu Com já alguns anos de rt.

lares na marinh::l.

vIventes d.o navIO brasllel Historico. tuaçáo st'gl!id;l com elevada I
'

causando perdas muito nu-

ro "Parnalba,., recentemen- . ! _ .
merosas ao inimigo. Se-

te afundado no Atlantico C Ompanh ia dlSpoSI_çao .d� �m",(). as gundo os calculos feitos

por um submarino alemão.
suas diretorIas vem pr?cu· A execu ...ão Contra o jogo - em fontes fidedi�na!, as

_____ .__...;___
S i d e r u r g i c a rando tornar conhecidas 3' S PAULO 'Em conti tropas germano·rumenas

N a c i o n a I em Jaraguà as finalidades dOI chefes nazi... I nuação á ca�panha COR: perdem pelo menos uma

Con"ecoração Rio. _ A Cia. Siderur
dessa c3D?-panha, an'farian- tas após a guerra I tra o jogo. cujos clubes média de três mil homens.

Rio. _ O ministro da gica Nacional está proce-
do donltIV?:, organlsand.o foram recentemente fecha- contando apenas os mor·

Marinha fez entrega ao ca del1do a nova chamada de fe.stas, rellnto�S que.!, SejB Londre� 17 (U. �) :-1 dos nesta capital, as auto· tos. Acrescentam as in-

pitão de mar e guerra Pe, capital, devendo·o paga.
dIto de passagem, tem re· Em

. s.essao extraordma,rla, ridades' vão iniciar a cam· formações que foram ani

aro Spina, adidQ naval à mento da terceira presta
marcado sucesso em nosso preSIdida pelo sr. Benes, panha saneadora contra os quibdas dUàs divisões; ou
meio. II chefe do governa checo í1t d

.

t' I t ..t"fz maI's 11" luta nesse
embaixada do Chile nesta ção ser efetuado pelos a E t d d t' t b I'd G ã B

ce ros e loga mas o' � y VI

o os esses ons IVOS es a e eCI o na r re- calizados nos apartamen· setor durante os ultimos
capital, da insignia de co- cionistas nos estabeleci· f: recursos provindos de tanha aprovou s� formal· dias.
mendador da, Ordem Cru I mentos onde f()ram subs fro!stas e reuniões são en mente uma resolução em

tos.

zeiro do Sul. critas as ações'. viados a Sociedade Prote- que se reclama o direito
-�-------------..;._-----

tO(ti dos filhos dos Laza' de executar depois da guer. I flf f R eh Lo s
ras, em Florhmopolis. c ra o chefe da Gestapo, sr. OS U O O a ure
deslinado$ a sllavisar, si Himmeler, o sr. Hitler e o

passiveI, a existcnch dos marechal· Goering, alem de

pequeninos dt)l!:utcs que todos os lideres nazistas,
um destino inexoravel se- pelos crinles cometidos

seire�ou do conviviosoeial. contra a Checoslevaquia. '

OUVidos - Nariz - Garganta - Olhos - Dores de cabeça rebelde
CLINICA ESPECIALISADA

DR. SADALLA AMIN

Realiz�lD"'se na tarde de hoje, grandes corridas i._ter"'lDunic:ipals na pista
.��_do ,Clube Hi ieo local. J�raptaeD�! ... Nio perca esta. bela oportunidade.

.-1 Estscêo « ser construida muito em breve

'Exclusi'llamente; para molestiall de olhos, ouvidos,
naf'is e gwrganta.

Dispõe de aparelhos Oll inais modernos para exame de
sua especialidade.

Richlill. Rua do Príncipe. fone, 334. jOlNVlL'-:E

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C�EUIJU�' �UIUr-D-· o Brasil venceu mas não convenceu

_; ,_,�
-

'��,,::'s:- fa°E�t.· �) Publicidade if::��d����: tg��;J�e���Eie�:
'

_

, ';' A numerosa assistencia que Na segunda fase o arbitro dos

asststio, domingo ultimo,' ao a· visitantes, visa a atuação de-
1', , ri o',

,ei

f
�

E�
II (

nnnciado prelio de futebol, <0- Ieitnosa do seu antecesser. deí-
,��::

,"_';�:to:,',,'.;,;�,:"'" "
i

I�""'-��!',<I,�",":.'
'

i I� "I ��s;�o i;]·���;:fi��:::r�:i:� -���::d�i!r�7EfJ:i:��:�UjeJ��J�
, _ �, ,

' deixou ° gramado dos aun- porque consignou duas penas
verdes satisfeita. pois nada de máximas. inexistentes, a segun­

, novo puderam presenciar: a da das quais redundou no ten­

não ser certas anormalidades, t) dos visitantes Nenhum dos

que depõe deploravelmente participantes aliás atuou a

contra certos amadores, que contento

praticam o esporte mas não A preliminar salvou em parte
são esportistas. . .

a má impressão da principal,
Infelismente é dever deste pois o onze secundario do Bra..

departamento, si não quizer síl, jogando desfalcado, derro­
transigir as regras. que o gula- tou amplamente o E, A. Alian-

,

,

ram tão críteríosarnente »té o ça pela contagem de 4 a O. Os

presente, deixar o publico ao tentos foram feitos por Guí­

par de tudo, o quanto se passa Iherme, Ballock e Marquardt 2.

no E. C. Brasil, consequente- Cumpre a este departamento,
mente, só têm a lamentar e pe- ainda dizer. dirigindo-se ao

dir escusas, pelo procedimento capitão do Aliança. que em

incensato de certos elementos conformidade com as regr as

integrantes da:esquadra princi- aprovadas pela C. B. D. de te­

pál da' sociedade, em campo, vereiro de 1942, no artigo 4.

domingo ultimo durante a pe- "que as cargas ao ,oleiro são

leja supra-citada. permitidas, enquanto este não
,

O Brasil venceu mas não bater pelo menos uma vez a

conveucec, - estas são as pa- bola no chão", devendo o rnes­

lavras que intitulam a repor- J110 esquivar-se, enquanto a bola

.� tagern, - e refletem muito bem I
tiver suspensa. ,Crê assim ter

o transcorrer da peleja, pois

I
desfeito uma reclamação injusta

tanto aa técnica como na disci- ao arbitro da preliminar.
plina esíelementes do Bandei- Com referencia a embaixada
rantes foram um exemplo, do Bandeirantes, ainda ha á
A peleja iniciou-se tarde de- acrescentar que os elementos

vido o atrazo do quadro vísí- integrantes da mesma, esmo de
tante o qual disputou a prell- praxe deram uma bela demons­
minar. Nos primeiros minutos. tração de disciplina. deixando

"' Jorge em carga licita ao ar- a mais grata recordação, fica­

queira consignou o primei- ram, conforme tiveram ensejo
tento dos tecaís, errando o ar- de declarar, otimamente impres­
bit.o, neste lance" quando l"!onactos com a Organ!8a,çãe 80'

apiíou qualquer falta dando CIaI do, E. C. Brasil, I) ,que

'posteriormente como valido o muito honra a diretoria deste.
:DR. LUIZ DE SOUZA

ADVOGADO
Escritório - Avenida Getulio Vargas, 160

Residencia : Mal. Deodoro da Fonseca, 814

Telefone, 34

Este alun? .

habilitou-se em escrituração mercantil,calcules come�clals, portugues pratico. direito comercial,
correspondenele, em sua casa com 4 I vros especialísados
9ue �Isp�nsam o professor por ser de uma facilidade
jamais vista, A verdade s�i:J. dit�: sou professor ha maís

de, 20panos, mas nunca VI Isto, e verdadeiramente formida­
ve! eça prospeto, com toda confiança, ao Prof. JeanBrando, R,. Costa Jr. n. 19�, Caixa Postal 1376. São Paulo.
Escola deVIdamente ��gistr�da por quem de direito sob.
n. 548 �m 1918. habílífou já uma geração de alunes e to.
dos estão trabalhando- Junte envelope selado com seu en­
dereço bem claro. Os preços são modicos e em pequenaspre�t�ç!'í�s Não perderá nem tempo nem dinheiro! Sekablhtara �l!I � a ú meses tendo di-eito, no fim do curso
a um Cerhf!ca�o de competencia com o qual, de -conformi�
dad�. cOT a lei bem clara, poderá comprovar a sua alta
kabilítação.

Ginasio ParthaDon ParanaansB
(sob inspeção federal permanente)
Diretor: Dr. Luiz Anibal Calderari

Rua Com, Araujo n 176 - CURITIBA - Paraná
Estão em pleno

.

funcionamento as aulas de
admissão á la. série do Curso Fundamental

Nos mezes de Dezembro e Janeiro 11e aulas deste
curso são GRATUITAS. E

Faculdade de Comercio do Paraná
(ESCOLA, REMINOTON)

Fiscalisada pelo Governo Federal
CURSO� Propedeutico, Perito Contador e Au'
xiliar de comércio. Internato e Externato.

Dr.: W'aldemiro Mazurechen
Medico

Consultorio e resldencía : - Rua Marechal Deodoro

Atende chamados a qualquer hora do día ou da noite

XC::U::::tIt.::::a::::IIJCCC:)I�x:::::tlC:::u:::::n::::Ox::::lllC.::!lÇ:II� X::::iIII::::Xx:::.:c::ll

�' Leopoldo Seidel' �
D Hansa � Sta. Catarina o.

ao' Maior Estabelecimento de Arbori Bt Floricultura do 00.

L Esbdo

�
. EspPdições de O

Plantas frutíferas e ornamentaes �.
O

para todos os Estados O
Peçam Catalago OO "C:XJ:::)'c:xc::::xc:x��c:xr=o:::::rc:xO� liOIx:::::.c::xc::xex

-P-e-tr-o-Ii-n-a--Mi-n-a-nc-o-r-a-I
I

o Tonico capilar por excelencia.
Destina-se a manter uma higiene perfeita do

couro cabeludo e embelesamentó dos cabelos.
Evita a QUÉDA DOS CABELOS e áes·

troi a caspl, por mais rebelde que seja. E um

remedia soberano contr::! teda e qualquér
AFECÇÃO DO COURO CABELUDO,

Em todas as Farmacias, Drogarias e Perfumarias
Produtos do LABORATORlOS MINANCORA

Joinville,

Adolf Hermann Schultze
FABRICA DE MOVEIS

Especialidades em bancos esc,:::;lares,

Rua Rio Branco, 964 Jaraguá

IJ"./". um bungalow á rua

V'OnU(!-Se ..Presidente Epitacio"E'
uma C8S8 e terreDO á

mesma rua, esquina de "Coronel EmiHo Jourdan"
Inf0rmacões nesta redaçäo.

CLINICA CIR,URGICA
do

Dr. RENATO CAMARA

DIRETOR DO 'HOSPITAL S. JOSE'

OpensÖes, Doença. de se.boras,
Part.

Consultas á qualquer hora, no

11........H.O.sp.i.rn.l..o.u..n.o..c••on.s.u.lt.o.ri.o.......

Hotel 8ecker
Rua CeI. Emílio Jourdan Jaraguá do Sul

. Está situado no melhor ponto da cidade. Quasi vis-á ..

vis á Estação Ierrea. Dispõe de ótimas acomoda­
ções c oferece o maximo conforto aos srs. hospedes.

Banhos quentes e frios .

. HIGIENE CONFORTO
_________________________

' Linha de Oníbus á porta
Proprietario :

I ':
\.

,

,J
'I',.

r , .......

" �.

"

"

"

M i J h õ e Sr.
de pessoas tem usado
com bom resultado o

popular depurativo

ELIXIR 914

DfSPEÍlE A BILIS
00 SEU FICADO
Sem Calo -E ..
t. ....

I

Seil ftc..d••�••__111.'. dlaria­
.._te. ,......toll'laco. 1qlt Hb<! doe ,1Iilis.
Se .. llUit1 Bi.. eoJ(N �,r_..te, �

aI__tos não sãe d�iclÍIII e apei_
.,_, o. gaz... ......... o astollll'Poo
Sobrevetlt a priÃO •• T_ilre. V.eI
lente-tH! abatido e eomD (IM aT....

nano. Tudo é a.arco e a Tília é ...
martvrio.
Uma simpl...vaC1UlGiO .ú, tc_rã

a c..".a. Nada Ioa_ as ta..."...
PiII,d.. CARTER! para O Fir;:ado.
para uma aeeão aerta. Fazem correr

liTr"...ente _. litt., de blli••• T�'
se"te-s. di.posto para tude. 'Nib ea,,·

·�1lltt damfto; lio 8\18......�t1ldo Bio
.:nara .. ill!ooas , ..ra fazer a billS'ecrrer
I..'r_ ....te. Peça ..I Pilh.tas CÁJt­
T'ERS para o 'Ficado. Nãe a...it.
Imlta�õe8. Preço 3$000

T.....M EM VI"05 DEO TAMANH.'I

A sifiii" atac.l todó O

organismo
O Figado, o Baço, o Cora­
ção,o Esiômago,os Pulmões
e, a Pele. Produz Dôres nos

Ossos, ReamOitismo, Ce­
gueira, Queda do C�belo,
Anemia, Abortos, e faz os
individuos idiotas. Consulte
o medico e tome o popular

depurativo
'Elixir914
Inoft!nsivo ao organismo.
Agradavel como um licôr,
Aprovado como auxiliar no
tratamento da Sífilis e Reu­
matismo da mesma origem
pelo D. N. S. P., sob o n.

26, de 1916

AJUDA A COM8A'I'H A
TOSSE E RESfRIADOS

" * 4

1'011 � PODE FAl'ER IEM

.

'·CL\LCl.\DOL
,

INDUITRILI ßRAJlLEIRLI

;/ INDUSTRIA DE_C.��'.LÇADOS,
GOSCH IRMAOS S. A.

I'

Jl\Rl\GUl\ - f.L\NTL\ CL\TL\RINL\
----_.__.-- .._-,---;,

PRESTEZA
preços razoáveis.

Carlos Albus.

Madeira· em tõros
Compramol de diversas qualidades

Tratôr com
soe. IGUASSU'

a

LTDA�
RIS. MOLHA - : JARAGUÀ

HOTEL "JARAGUA'
"

Propr.ietario: ERVINO REINIIOLDT
COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM

Completos serviços de restaurante
Preferido PELOS SENHORES V I A J A NT E S
BONS QUARTOS -

-

PREÇOS RASOAVEIS

1. R_u_a_M_a_I_D_e_o_d_o_r_o 1

BANGO AGRICOLAE COMERGIAL
��tr�z�ta �I�m�� �e Blumen'au Filir:�:Ja{�����'

Novembro U Hamoma

Agenciô' em Mafra - Filiais em inst: Rio do Sul e

Ind,dal Correspondentes nas maiores praças do País

C21'pital autorizado . . . .. 1.200:000$000
Reservas . . . . . . . . . . . 663:779$560
Depositos e saldos em C/C 25.000:000$000

Faz todas as operações bancarias -no Paiz; cobranças, des
contos e caução de titulos de exportação e outras operações de
credito; passes para as principais praças do paiz. Taxas mo:ikas.

B:!i!!if��l'�-:_�>!:��.!!!!!I!!.�ôii"��!!m!.3!iii:����...il!im:B Va. Sa. já abriu uma «Conta Deposito Popular-.

III Hotel til Pensa-o WESTFALEN' II no Banco Agrícola e �omercial de Blumenau? Se àin·
II da não o fez, procure imediatamente nossa «Secção

III �._o 73 .

-
-

III 'de Depositoslt que lhe dará proJlltamente Iodas as in·

Il P a r a leu COO ..

'

No Centro da cidade, proximo formações desejadas.
j 111 Além da conta •Deposito Popular., Depositos fniciais a

III'
forto e socego

de todas.ls emprezas de onibus ,'partir de 20$000, parR a qual são abonados juros de 40/0 ala,
'8 auto-viação para qualquer des- 1'0

Bancó Agrícola e Comercial de Blumenau mantém ainda as

�'I,
I P r o c u r e hOl" f d S h V

. .

I

seguintes contas:
mo os en ores I aJ an te S t. c. c Á DISPOSIÇÃO _ 2,0 %

pedar·se n e s_t e I CQltlarlo para FIMILIAS e' distintos CIVILHfIROS c. c. c COM AVISO PREVIO, conforme con·

HO CI dições na caderneta 3 O o/c>

_' . T,c.L�PENSAO,1 B A, N H O 5 QUENTES E FRIOS DEPOSITOS POPULARES LIMITADOS 4,00/0
111 III DEPOSITOS A PRAZO fiXO de ,6 meses 4,f; %

III Cosin'. de primeIra ordem, ri'8r1SIl'�SsejD e prontidão • DEPOSIfOS A PRAZO FIXO de 12 meses 5,IJ %

I CURtT
,-

'

I
'Os juros são pagos oU' capitalizados semestralmente.

IBA Rua DesembargadDr Westfalen 0,' 56 - Fone, 2774-
H01EL-ffiNSAo

W'ESTFAlEN,'
- PROXtMO À RUA ii UE NOVEM�R,O :F1�IAL JARAGUÁ • R CeI. E J?�rd.n n 115

Diriaidl pelo PT8Dli8taría e e, a
'. Leonardo Rein.ak �',.,

Caixa r.0stal n. 6S
-: E, I1d�,r�,_o Tele,grafleO

-CAIXA
, SJßS., �: Honno': Daft 10 as 12' e das 13,90 ás 1-5 horas •

•!!!J1iIll!;�íII!I!it . fiOiAiIal:>1b ii_ :..11!. 1&iiiliF:!!!!i!!!Xif!!!!!!i:' 22iliZ2íiti:-Jl!!!l'E�. Sab2dßs : Das 9,()O ás, 11;00.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Códigos T I T U L O S

RECEITA ORDINÁRIA
TRIBlJTÁRIA

"

b273
'0297

1214
1224

-1234
.

PATRIMONIAL
2010 Renda Imobiliária
2020 '" de Capitais.

. RECEITA DIVERSAS
'4120 Receita de Cemitérios

. RECEITA EXTRAoRDINÁRIA
, 612d Cobrança da Divida Ativa
'{1I60' Quotas de Hscalisäções Diversas
'6200 Contribuições Diversas

'

6210 Multas
""6230 Eyentuals

SOM A Rs.•.•
<'Sardo, Dísponivel do Exercício de 1941

,

Correio do Povo __o, ii( - 21 - 6 .... !942

,

,

Serviços Diversos
Desoezas diversas
l-Iigkne e saneamento das zonas ruo

rais e urbanas
. Fomento

Fomento da Produção Vegetal
Despesas Diversas
Auxílios a centros agrícolas

'

Aquisição de sementes e transporte
Serviços Industriais
Serviços Diversos

Pessoal fixo
Zelador de cemitério
Pessoal variável
Operários do serviço de cemitérios

Divida Publica
Flutuante.Amortização e Resgate
Despesas diversas
Amortização da divida Flutuante

Juros
Despesas diversas
Juros diversos
Serviços de Utilidade Pública
Administração superior
Pessoal fixo
Auxiliar Técnico
Consirnçãa e conse1'vação de lougq'a-·
doures publicos

'

Pessoal variavel
Operários do serviço de ruas, praças e

jardine
Construção e Conseroaçao de Rodovias
Pessoal variavel
Operários do serviço de Estradas e

pontes
Material de consumo
Para o serviço de estradas e pontes

Construção e Oonseruacão de
,

. Propries Públicos em Geral
871 Pessoal variável

Contadoria da Prefeitura Munici'pal de [araguã, de,30 de Abril de '1942 8711 Operarios do serviço de próprios
• .i I"

" municipais
'

[ALFREDO ,MOSER, Con�íld_or. ,yISTO: RfNATO SANS Prefeito substituto 873 Ma'terial de consumo

,Balanc�te -da .: Despeza Orçamentaria, reíerente ao rnes Abril de 1.942 ���l Para os seó�'s:ees!sr�����a�unicipais
- r�' ') ':) ,

.
.,

., . "ir, DES PES A O R ç A M E N T A.RI fl.:. 875� Para construção de predios escolares 2:082$6
:�e;�o '" 'ir Tl I TI U LL O S 88 'Iluminção Publica
'. ' ',i , '

.

Anterior, DoMes, Totak.. Emp'enhada Prevista. 884 Despesas diversas. '

,

IST'RAÇ)ÃO GERAL' • , ..• "ate o mes 8841 ' IlUminaÇão .Pública d;f cidade:2. �'
ADMIN

r. 1 'c' , " • :" 8842 '-'fhergia pS:ra motores, etc.02 . I' ,G;QV;ERN,?!, I" I , .: " 8�43:.11�lItlipação pública de Hansa
•Ó2(f . Pessoal·fixo ., .

. 1 "

,"i
9' 'I'· I'

E D"
.

0201' Subsidio ao Prefeito 10:80:0.0 9�<''''· ..�tiidê;ás;g�;;'°Rep������: eÔ� Representàçã& ao mesmo 1.050$ 7 350$0 1;400$0 2100$0 4:200.0 R t't
._

022 Material permanente ,. ,t.s t u'tÇOt;$ ,".;
0?21' A''''''

-

d
.

Iq '0 is e utensílios 10'6C4$0 1-500"'" 12104�0 12.·1041\!0 2 934'"
.

Despesas Diversas
- quisrçao e vercu sm ver '. '!PV ,'li' ,,0,000.0 924J, Restituição de impostos e taxas de023 'Material de consumo

exercidos encerrados01;31 'Custeio de veículos e conservo moveis \ ..

e utensílios ' , .;! 7:793$1 3:661;1 11 :454$2 12:363$0 20:000$0' 93 " .. ·.t ��?Z�CJ1'fl{)S '1 rG:,,!-sitórios
024 Despesas diversas,

'

.
9iW Despesas iversas

,

0241 Viag'ens .administrativas 737$0 315$0 1.049$0 1 '519$0 ' .6"000 o Q343 l?,!ra, a }J1�egr.aljzação do capital sube-:
,

S'
. , '.

ditct,e'1t ações, da Cia, Siderurgica041' ;' >,
. Ad,�ninist9'afãO .,

U:R�1"l,or
, Nacional, 3, e'4. prestação ..{)4G - pessoal fixo. '"

"

l:t501110 505<t0 2:260$0
.• " "' .

.
94

.,

._Premios de seguros e in'deniza'ç'ão'0401 Secretário, 'If f' 3:300$0 '6.600.0 ::."
,

� ,

, . por ocidente '

043 Materral'!ie' COl1suI!1(J i
.

.
. 994 .Despesas diversas

.

,"
,

0432't'Impressa..lll.e�atel'lal de expedíente 665$0 37$5 702$5 702$5 5.000.0 9441�'�Aciileutes de trabalho'044 Despesas Diversas' ,,1;;.. "

. §,.'i :,',,' .

" .

0441 Serviço postal", �07$5 207$5' 207$5 600 o
9442,' Segarö contra-fogo c

'

-'
>.� �;; '3:044,f7 ,

0442 ' Serviço telefônico 174$9 20$3 195$2 276$5 1:200$0 98 j"i:S,'Ij.'n{MJ.x�es," �ontrib'lf.içõ���',auxiliõf. , 'ó
(144.3.. Sérviçd telegráfiCo 18$L, 21$2 39$�" 39$3 '500 Ó 984", Qt:,sp;e.s�U!"A�versas.Y',·i

·Itdi t
.

" 250$0
.

50f)�0 750$0 3
. 9841 Departamentode das Municipalidades 3 -204'44 Pu'�licaçãoLd_o/.��pe. len.e.'. '� 750$0 .000,0 9844" Ao Clube Aim.oré.", ,. ,

,r :" � w
'

0445 Assma�ra �,e Jornais oflclals 100 o . .i 1

07 Servirôs '7'ecnicas e Especializados .' .\}845,:Ao InsHtuto ue Aposept. e Pensões
., -' dos InduStr,iarios e Empregados070 Pessoal fixo"

.

r : '. " : c ,"',' •

Tra.nsportes e Cargas 'i'" "'o"'r <)71;' 779,8'-0704 tontaq,or , , I '

1:575.0 525$0 2:100$0' 3:150$0 6.300.0 99 ..

'

'." nt�os �_ �
! ,,,,,�j'.;

0,708 Almoxarife, ..

"

, 3.600.,0 994'1o::-�l:YéJpês'á�drv.:�rsas�"',,: 1;" -,>11', th v••..

'0709 Ã"gente!muriítipal de estatist!ca 1'200.0 400.0 1:600.0 2.400$0 4:800,0 9942','� Alug'uel"d'e' p'rédios _ Prefeitura .e,073 ;, Material de étinsumO' ' ;< .... I : <), I I:
0732 ,LivtOIl e imp,ressos ' , 1510 15� 15$0 500.b '994'3 .!'p'

-

,{ln:�dI]denciabl' 'd"d
,.

09,
-

..,., . $erivl,(os. djvers.qs ". ,

.

.

ropaga .. a' e pu ICI a es

09(1 .
Pessoal fixo , .,' ,

. 9944 Despesas imprevistas
0904

-

Motoristas· 3 'a 3 :OCO$lt e 1 a 2:64pfO y 2:660$0 970$0" 3:630$0 5:82d$0 -' 11:�6.40 b ,994q, Con�t!ti�q_es de ca�as para: operár�0S
0905 Zelador . ". '<; 600750,�. 250$0 1',000$0 1.500.0 3..000:0 994�:1 Grahf1c;açaor;?p�carce�eJro. ," 5400· 180$0 72G$0
0906\ .Auxiliaf\ de escritâ diairital , '11'" 300'0 900'9. 1.800,0 3:600 o 9948 ." Pespe�as policiais ,6 Judiciarias 50.0 72.0 122.0
i094 � Desp�s,fs di":HS!1S "

.:' , .,

•

9949' Aquisição de placas . 15$0 15 o
0941. Serviço de. hmpesii Ha Prefeitura -186$Õ �

. '-60$Ô 246$0
Or-

:'246$0 1:200.0 S R
.m=. -

, .

F l'
- p'

. orna s.!. 100:497$1 50:148$4 1:;U:645$51 , :Exaçào"'e isca tsaçao tn.ancetra ,
.

10 " Administr,'al,(ãO Superwr Saldo que passa para o mez de Março de 1942 133:699$0
IOd f 'Pessoal fixo, "

0102 Tesoureiro,
11

•

Serviçqs de Ar1'ecadação
110 Pessoal fixo

I

1101 Intendente·éXator
1104 Quebras;lo tesoureiro
'114 Despesas div�rsas,
1141 Percentagem para a cobrança da divi·

da Ativa
1142 Aquisição de talonário·livros etc.
12 _ Serviços de {iscatisação
'120

.

Pessolil fixo
'

1203 Percentaiem de fiscalisação
13' Serviços diersos
130 Pessoal fixo .

•

1303 Fiscais gerais, sendo um de 4:800$0 e

um 3:0'.)0$0
l'13C4 fi�cal auxiliar
'fl1305 'Segundo Hs.cal auxiliar'
134 Despesas dlversas
1343 Quota do lançamento do imp. si In-

IJ'
"

dust. e Profissões
1�2 Segurança Pública e Assistencia �oc�al
25 Serviços Diversos de segurançapubl'tCa
1'254 Despesas di!ersas _

.
.

:254l ,Serviços :Ie Ii1Spe�O �e velculos
..

28 SUbvenções, Contrtbutções' e 4u;x;�lws. _
284 Despesa. diversas
2847, Á Caixa escolar '

2848 Ao Estado para manutenção do Des·
, taco Policial 1 :525$5

2&49 Ao Asilo Colonia Santa Tereza
284]0 A Sociedade de Assistencia aos filhos
l; fI I -. 2' �os· Lazaros
2Q • r '! . Assistencia bocial
294

< � ,. Despesa's Diversas'
2941 Socorros publicas. ,

2942 Amparo á Maternidade e Infancla
3 Educação P1.tbliea
� .Administraçjio S'l,tperior
�03 Material perm'an'el'ít:e

'

..

3031 Aquisição de moyels e utenslhos
3032 Máterial:'de 'Consumo

304 Material didático em geral
3041 Reparoi de prédios e�colares
3042 Despesas diversas
'33 Alugilel- de prédios escolares
330 Assis"teftcia.a allenos necessitados
3305' •Ensino Pr:imário, Seeunàéirio e �

. '. �

.

:.CorripZeméntar
3$0 • 'Pess9�,1 f!;>co ,

>
,

I

ml01 Vencimentos de professores de escolas,
"

'" sendo os "Titulados" Normalistas e'

Ginasianos 11 3:120$0
'

Com!i}lementaristas ,a Rs. 2:640$0
Os "Não Titulados" á 2:280$000

3302 Vencimentos de professores'que rege·:
, rem: os cursos desd,obrados, s,endo. os
• Gomplementaristas à Rs. 3;519$6
Os "Não Titulados á' Rs. 3:039$6 1:519$2

330'3 ( Gratificação a profesßores auxiliares'
I .

à Rs. 1:200$000, .'"

38 •

Sub'ire'ltções, ContrilJuiçães-e Auxilió ... - " _. "

384 Despesas Diversas
3842 Á Colégios "I, ,I"
,3843 Á cursos complementares âo Estado
3846 Bol.sas escola&s" , .'

3847 Gratificação ao Inspetor escolar
4. .. ' <. .� 18(.iÚ4ltt..Públi,ß.fi,,,
41· AS6istencia Hospitalar
,41" p�spesas Riyer�l:Is, .

. . _

'"4141' dratificação aô ,. Oelegadó ,de HlgJene
4142 Gratificação ao Médic@ de Hansa

�
,

. S�b�e��õ.s�f;;:�;�ui�ãe�:. ' .

�S4 .. Despeslls Diversas, .

�841' Ao Hbspítal <S�o José.

Prefeitura Municipal de Jaraguá
'Balancete da Receita Orçarnentaria, reíerente ao nies de Abril de i 942

A R R E C A D A ç Ã O ,Renda Receita
Anterior . Do Mês Total Lançada Prevista

,

a) Impostos
'bIll Imposto Territorial 1
.

012'1 " Predial
6173 " sI Industrias e Profissões 51:298$6
0183 " de Licença 106;701$5
'0252

.

" si Exploração Agricola e In­
e dustrial
" si Jogos e Diversões

" adicional
b) Taxas

Taxas de Expediente
'

.

Taxas e Custas Judiciarias e Emolu-
mentos 1:762$3
Taxas de Fiscalização e Serviços Di-
versos

18:056$9 15:000$0
22:49HO 22:494$0 54;256$6 50:000$0
17;615$7 68:914$3 133 000$0 137:000$0
5:500$6 112.202$1 95:820$0 133:000$0

1.041$0
10;666$4

114.992$31 104:000$0
256$8 1:297$8 4:000$0

2:857$6 13:524$0 30:600$0

740$0 954$0

774
7741
77
774

900$0 7741
8

5;700$0 80
800

7:600$0 8003
81

200$0
100$0 811

8111
4:000$0

214$0

691$6 2:453$9

85$0 114$8

1.072$0

638$1 513$0
375$0 125$0
511$7 20i$')

1'232$0 746t 1
200to 9$0

176:323$6 '"'I!!'!52!'"!!�3!'!!!29�r!"!!!'7

o 1 '275$0 2:347$0

951$1
500$0
713$2

1:978$1
209$0

228:653$3 "I'41l"l'6�:1f'1'l2'i!'l5$�8
55:691$2

284:344$5

2:000$0
1:500$0
1:000$0
3.000$0 823

, 400$0 8231
500:000$0 87

1350.0 ,450$0
. I ':

2,700,01:800$0

49
494
4941

5
51
514
5142
5143
6
69
690
6906
691
6913
7
76

82
821
821'1

1:500$0
80$0

5 400.0 Dis.criminação d� saldos. Disponivel:
Na Te.ouraria
No Banco Agricola e Comercial de Blumen�u

6.000.0
240.0

1'000,0
60.0

500$0
20$0 I

3.000.0
120,0

74$1 51$6 125$7
'

125$7 1:800.0
1,000.0

285$5 217$5 503$0 566$8 5:000.0 'Requerimentos despacbados licen�O:9cong����� ����i��ã�e:�:r�a
.

co�eit::
em sua casa n. 304. á rUß CeL Procopto Gomes
de Oliveira � Como re,quer. .

.

'.
.

,

4044 - Luiz José Sant'Ana. -, Requer licença.
co I1strução casa material. em Re(QÍ'cida, zona ru·

4031 Artur Hausen - Requer modífica- ul _ Coroo requer. . '

ção lançamente do imposto de Industria e pro- 4049 _ Adolfo Baóemle - Requer. licença
3 3 USB�O sobre ,ID.fifcineiro para carpinteiro - Inde. c.onstru{ fio Cli,Sa materIal â estrada Rie !\Iovo, zona
• 00.0

ferido, em vjsta da �ol�toria Estadua1 manier. o rural _ Como reqller. •

imposto Iwbl'G nUlfcmellO.
'. 4053 _ Frederico Vierhl311er - Requer h-

850$c9 3:000$0
4043 - Leopoldo M ielka ..;_' 'Requer licença. cença construção maoßoléo sepultu.la. de W.i:lhelm

construçã? .�ao801é.o no chã? reservado a Luiza Schleumer e colocação I'eBpe�tivà inscrição­
Mlelke, do cemít�rw desta cIdade...,.. Como l'�quer. Cerno requer.120�O, � 2�o.0 4,(),i8, ;:- Hila.rio Pilizera - Requer traosfe, Dhl 9

4:576$3 763 rencia imposto-;ropre 640 mts. 2: 0.0 �erreno sito á 4055 - Guilherme Gumz - Requer li9�nça
1.580$0 t�80:0 rua, Mal.,.q.eod?r,o; cdtl Fonseca. ve'ndldo â LothBlr instalação BanHaria Complela- em 'suas ,cas8s"<ns'

, Son.Ii�nh'OlH -:;' }�omo re�uer. 166 e 180 sitas â rua Felipe, Schlmidt - Como
1.280$0 ,1.280.0 ..,.: .,

�

DIa 5
. requer, de acordo 'com 'a informaçaío do S. O: P.

4047 _;, Lotp.ar' Sonnenhohl -:- Requer IICen·
_ 4058 _ Guilherme Francesky - Req\ler

771$3 5.000.0 9a eetabe.lecer,st: com loja �6 fazendas: á ruSo' licença cünstrução casa de madeira á 'estrada Ri·
300.0 4.921.0 Mal. FIQWl.llo P�l:x:oto' e negcCll'lf como ambulall- beh'ãl) Graude do Norte, zona rural - Como re-

te -;- Como remIe,!' .
. quer..

"

", . , "

.

DIa 6
. . 4059 _ Silvino Pinceghei' "'::"1 Requer licença

35' 4030 - S!)nnenhyhl & Jf.Ln-Ssen - Requerem estabelecer-se com aliaiataria á estrada NOV8�
. 00.0

ißfmçäo de .J!p,posto� e t,a�fjB m�nicipais ,e.,do im· Retorcida - Como requer.: ,.

,

569$9 1:000$0 pos.to sobre jndustwlB e ProUsso.es. parte �o Mu· 4063 _ Willy GesBner -
•
Requer licença306$7 1:11.1$0 n�clp,io, para sua fabl"ic,� da ladrIlhos de CImento pintar externamente seu predio alta á rua Goé�he,

400.0 slta ti rua CeI. Proco,�l0_Gomes de OliveJrn, 1079 Hsnsa - Como requer. . \

500.0 - Ern< fece _

do que. dlspoe o decreto,lei n. 1202, 4065 _ WiHy Ossener -:- Requer licepça
todas lsencoes de Im�o8toB depende �a aprova· construção milro alvenaria tijolos frente. seu ter­
ção qo �xmo •. !Sr. Pl'esIdE'lnte da Repabhc�. O r9- terreno sito � rU,a Goethe, em Hansa - COID(), re-

,
'.

/ ,q�er�nte, desüJ�ndo, p_ode requere,r. por mterme- quer, de aeordo com a informlrçlio do' S. -(}. P�
;�� ,

I

,

'3:126$0
dto desta PrefeItura. ao 81'. Interventor Federal, 4066 _ Vicente Brugnetti - Requer licença

8800
. .pIe. itea.ndo eßte ,i.avo.r' e 8Q.,licitan�() :.tambe,� :encà,,� construpäo prédido de. alvenaria da tijoloA i es-

•
. 880$0 15:840$-0 h P d t d R bl'

Y

4:90�$4 '. 5:478$4 11:400$0 mm ar ao, S11'.. reSl en e a apu' lea.. trada IZ!1bel ß..DÍ Hansa zona sub,urbana/ - 09mo
, 4061 _,. Alfredo Schade Requer transfe- requer de àcórdo cõin''à informação dó S. O.' P.

rencia para EmUlO KUtzke, imposto de Bua bicicle·' Dia 10
3.0:39;6

3:519$6 ta - Como ,requer. .

'

. L' �.. a' 4067 _ Igreja EV8ngelica "Ässembléa de12.158$4
'. 40(i2:"'_ Rudolfo. M€yer - Requer transteren- Deus" - Requer licençá'co}Qear frente pred'io n·

,3:600$0, cla pa,t� �eu nom�, Imposto do carro de 'lavoura 123, á rua Preso Epitacio PessoS. tabolets CODl ç!l
tl.dq.uiflâo ge Fra,u.cisco Meyer ,- Como requer. diz�res "Igreja Evangelica "A6sembléa de D�u8"

,

" ,. 4q61\ ...:,.. ÇOIDIssão �a. Cruz Vermelp.fi Brasi- _ COPIP Requer. . 1">'. �,

�;��i leira -c' Re<)uêr dispens'B, dê impoBto� e" taxBS 80· 4í)t� � JÖsé"!ßãnkhlltdt":":"· c

�eq�er traAsfe-
1.200:01 bre, ij J.'�.nda d,e um fest�val e batIe em benUfcio rencÍli jmposto su� ..bi,elclet;� para Kmllio Uecker

,
690.0, da C:S:U� Vermelha Braslleira .,.- Em face do que - Como pede. � ,.'; _ :. '

A. �

':, �dI8P.õé' o arUgo, '32 .em ·seu numero XXII - do ' ,rDi811 < .';. "" "

I .1 ':; d,�,cJ,',e�,�).:�i Ji•.120�" n:ão,,� ,possIveI at(l.qd�,.r. i", .;" ,,4o.YQ -.Frllnc.scQ,Pi��Et -:"-';';Jtequsr ,licença; 2oo$� :gg.o", . ��:g:", 2.•o��� ;, ..," 1-.l'. Di!l;;::'9. ,.

. ,; ,; '-. (!Pllstruçllo casa'd�e ma��rIfll á est��da\ :flio da .!Luz"
r, lop,� I' .,(l, 'I:.' � .."." .l\ ... , l.gOQ.o;�. C ",��p;n�'-;;;'f �ucHdes V. Garcia - Requer licen· zona rural - Como re,q�er, .. �,: roi :.

1 j'}::,
. . , " 'l,c,a.. cp./�r'�.".içAo,ca,8a de. m.adelra,

..

em Retorcl�a�1 . sec.retaria da prefeit.u.r�,:M.I,.�P�Cf��}�e,J8�:;gUá,. , .... ,'" .• " ...... zR'l�1:ry.i:81.; ...
, Como r�q�e;r. d�; �cordo com a.n em 11 dejunho de 1942. .';'

.

""""",,,,,",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,--�,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,.-,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,-, .� l.SOO$ '3:60OJOO to ..ma9Ao.
.', '. ' ". . . .� .

Renato S ;ltlS
.

","'!j'!;;��
" .,.,

/

1':700$0
990$0
990$0

650$0
330$0
380$0

2,350,0
l'320,lL
1·�20.0

3.900.0
�.98Q.O
1.980,0

7:800.0
3:960.0
3.960.0

:�. .
.

650$0 ' 100$0 750$0

.'.

1:525$5
.

I '

:.' J'

321$0 I
.

287$8
150$0

608$8
150.0

2.769.7

56.9$9
306$1

I 569$9
306$7

- �

, ,

440$0 .' 440.00
3:508$7 1.399'7

'" .

759�9!
'

2.279$7
\;' \

I i

-

."1 ,!

2:415$0 2.4lp.0'
1:000$0

iI ;�, �P�·O'§I

" 6ßO�
9:660eO
1:200$0
150$()

4.830.0
1,000,0
fOOlO

. ,�
- ...

I I

400$0
200$0

�I.FREDJ MOSER, Contador.
30 de ABRIL de 1942 � Vjsto:

Mes do Junho
Dia 3

IEstoques de
3'040$0

combustiv e is

'Iiquidos
.

mi­

nerais

3'040$0 3'238$0 9:763$0

300$0
515$0

300$0.

515$0
600$0
515$0

1:800$0
1;000$0

540$0 2.160$0180$0

75$0

720$0

229$0

1:080$0

304$0 2:000$0154$0 I

VIS83:000$0 3:000$0

450$0 450$0

600$0 De acordo com a le­

gislação em vígor.. os

srli. Industríes, Comer-
20:000.0

dantes e
'

parttcuteres
que possuírem qualquer

78:434.9 , .

estoque de çombustíveía

600$0 1:200$0 1,800$0 7:200$0

3;120.8 162.7 3.283$5 3379,5

16:384$7 9'343$2 25:727$9 28'623$5

3:441$0 11:713.6 14:721$0. 30:000,0
líquídos mtneraís, deve-

rão apresentar, nos diasj
t: e 15 de cada mês, o8:000.0

registro dos mesmos
15:000.0

10.000'0 cembustíveís, na secre-

taría da Prefeitura Munt.

8:272.6

3:340,9 4:868,1 5;866$71:527.2

8'257$6 11'41-1$23'1��$6' 11 '471$2

2.082$6 2,082$6

1:466$:!
1959
912$4

'7:8óo:o eípal, que 'possue ques-
600.0

6.000,0

726$2
36$3
380$2

2,192$4
232.2

1:292$6

2,192$4
232.2

1.756'7 tíonéríos, apropriados pa •

� �i �. : j (,(

ra e'ate,!Hm,-"()'s�" tJusis de.

verEio . Bef�' ptôcura1:los
1.000,0 pelos ;inte�ti,ti§��lçs.

jàraguâ,Hl�Ví1e juaho
de 1.94�,.·'\ -'.'

:t:

T
f

6.000$0 6000.0
"' ........ ,

3:044$7
2:593.1
3:044'7

Dê ·br.4e,mJtu�lsr ;'; ��re.
, feito Municipal torno pu-

14:081. bUco que durante o cor·
,

600b rente mês· de junho" :ar­
recada-se'!nil 'Té\sotirâria .

1.138.6 4:4.00.0 da Prefeitura :Municipal
i, de Jaraguá e na Int�n­

dencia de Hansa, ó'im·
1 :680.0 poeto TERRITORIAL.

221.4 1:500.� Não satisfazendo (). pa.
1-153.1 5:000.0

ga.m.ento na rt'lferido .mês,4:921.0
fica.rá o contribuinte su-2:160.0

600.0 jeitO' á'multa de 20:t. so·
1:5000 bl'e o ,imposto no primei.

500;000.0' lO mês; sendo 'i: e�tä<? �ei.
.'. �a a cobrança ,Jut!Imal-

menta.
. TesQurar!a da Prele!­

tUf!! Municipal de jara­
guá, 5 de junho je 1942.

de Jaraguá I F. Vosgerau
" Tesoureiro

3:520�,3 7.040'6 14:081$0
300$0

680.0'
118,0
911:11

300.0 980$0 1,060.0

103.4 221.4
183.3 , 1.094,7

1'080.0
122.0

15$0
209:325$8

284:344$5

13:635$9
120:0{l3$1
133:699$'()

Contadoria da Prefeitura Municipal
LEONIDAS C. HERBSTER, Prefeito.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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871
8711

'Serviços l?iverso8
Desoezas diversas
Higiene e saneamento das zonas ru-

rais e urbanas
'

Fomento
Fomento. da Produção VegBtal

Despesas Diversas
Auxilios a centros agrícolas
Aquisição de ,sementes e transporte

Seruiços Industriais
Serviços lJiversos

Pesuoal fixo .

Zelador de cemitério
Pessoal variável
Operários do serviço de cemitérios

lJivida . Publica
Flutuante-Am01·tização e Resgate
Despesas diversas
Amortização da divida Flutuante

. Juros
Despesas díversas
Juros diversos
Serviços de Utilidade Pública
AdministraçãO superior
Pessoal fixo
Auxiliar Técnico
Coneirnção e conservação de iouqra­
doures publicos
Pessoal variavel
Operários .do serviço de ruas, praças e

jardins
Construção (J Conse1'vação deRodovias
Pessoal variável
Operários do serviço de Estradas e

pontes
Material de consumo
Para o serviço de estradas e pontes

Construção e Conset'vacão âe
Proprios Públicos em Geral

Pessoal variável
Operarios �� serviço de próprios

rnuructpais
Material de consumo
Para os serv, de pJróprios municipais

Despesas diversas
Para construção de prédios escolares

Iluminção Publiea
Despesas diversas
Iluminação Pública da cidade
Energia para motores, etc.
I1umilução pública de Hansa

Bneat'gos l?iversos
Indeni:tlf�ões, Reposir;ões e

RlStitu,/;ÇÕe.
Despesas Diversas
Restituição de lmpostos e taxas d.e
exercícios encerradee

E1tel1Jl'gos '1ransit6"ios
Despesas diversas
Para a integralizaçãO do capita{ su"s­
crit� el\1 ações da Cia. Sidefut'lica
NaclO�ar" a. e 4. presfaçio
P"�mWg de segu'Pos " intieni_ção

1'01' <tcidenü
Oe_pesa. diverttas
Acidentes de ttabalbo .

Seguro coatra fOlCl'
'

Subvengões. eont"'ibuif}ões e auxilifJS
t)espesas diversa.
Departamentode dai MUlIicl'palidades
Ao Clube Aimoré
Aó Instituto de Apo.ent. e PeaiÕe.l.
do, lodU'ltriarioll e Empreeados
Transportei e Cal"gas .

J)iVt1·.OS'
Oestu!sall diversas I

Afuruef de prédios· -<" Prefeitura e
,

Jttfeftdentia
Propaganda e publicid'ades
Despesas imprevistas
Construções de casa. para. operários
Gratificação ao carêereiro

.

oespesal!! policiais e Judiciarias
Aquilição de placas

DECRETO LEr N: 96
o Prefeito Municipal

de Jaragus, Da confor­
midade do dlsposto no

tut. 5: do decreto lei
n: 1.202' de 8 de abril
de 1939;

Decreta:
Art. 1: - Enquanto não

9 0$ 1:080$0 2.160$0
entrar {Im vigôr o Bs-

o o tatuto dos Funcionários
304$0 304$0 2:000$0 Públicös Municipüis. os

ca80S de substituições,
gra.tiflß1.1ções, diários, té
rfas, licenças, dtspont-

3:000$0 3:000$0 biJidl1de e aposentadoria
dos fuocionärioB dêsta

450$0 Município, serão regula­
dos respectivamente, pe
los artigos 87 a 90 e

600$0 1:800$0 2.400$0 7:200$0 seu parágrafo único; 117

a 12� 126 a 131; 138 a

143' 1'44 a 172; 185 '"

187' e seu parágrafo ú-

3:379.5 20'000 o níco e 188 a 197, todoS.. .

do decreto leí esta,dUs
8!}b n: 572, de 28 de 01�-

8 860$'a 35'397<18 tubro de 1941, que bSl-
; 34:588$2 ii' 78:434.9

xou o Estetuto dos Fun-
2:804.4 14:514$0 14:824$0 30:000.0 ctonäríos Públicos Civis

de Sonta Catarina.
Art. 2: - O presente

decreto-lei entrará em

998$6 S 5;866$7 vigôr na data de sua
5.866 7 8:000.0 publicação,revogadas _as

62'4 11'533$6 11'966$1 15:000.0 disposições em contrárIO.
Prefeitura· Municipal

:!.082$6 2.ot21t5 10,000'0 de JaràguÁ,13 de junho
de 1942. Leonídas Cabral
Herbster. Renato Sans

PORTARIA N: 127'
O Prefeito Municipal

, de Jaraguá, na eontor­
imidade do disposto no
.

aet, 5: do decreto-lei
l,080.Ó n,' 1.202, de .8 de 8bril

de 1939;
i DesIgns o sr. Raul
Massaneiro para respcn-

6.000'. .6.00.0 der pela iexpediente da

Intendencia deRanaa, en­

quanto durar aB lerias
2:593.1 concedidas ao respectivo
�:.oª·1í Intendente. I

'

Comunique-le
'7'040$6 -I4:031to prefeitura MuutclPdal

SOO$O'
U:081.ö de Jaragué, em.i e
'600 -o junho de 1942

288.0 N:S6$6 1,43666. • • .. ass.) Leonidas C. Herbster
.. ",: ...00.0!, .

.

.

.

PORTARiA N: 128
O Ptefeito, Munieipal

1.3ft0.0 1:680.0 de Jaraq_á, na confor-
1:500.0 midade do disposto no

5:000.0 art. 5: do decreto-lei n·.
':921.0 1.202 de 8 de abril, de

1 .���� 2��:� 1939; .

1:198$0 1:500.0 Designa o sr. Frencis-

229:82217
--- co Farias para exercer
500;000.0 as fuuções de Zelador

do Cemitério da séde,
enquanto durar a8 ferial
concedidas ao re8pecti­
va Zelador.

Comunique.se
de Jaraguá I Jaraguá 9 de junho de 1942.

ass.) Leoni<!as C. Herbster.

Prefeitura Municipal de Jaraguá '�!1
Balancete da Receita Orçamentaria, referente ao mes de Maio de i 942

5

A R R E C A D A ç Ã o Renda Receita ��4
Anterior . Do Mês Total Lançada Prevista 5142

5143
6
69
690
6906
691
6913
7
76

a) Impostos
Imposto Territorial

" Predial 22:49ÜO
" sr Industrias e Profissões 68'914.3
" de Licença 112.202$1
" si Exploração Agrícola e In-
e dustrial
" si Jogos e Diversões
" adicional

b) Taxas
Taxas de Expediente
Taxas e Custas [udlclartas e Emolu­
mentos
Taxas de Fiscalização e Serviços Di­
versose

PATRIMONIAL
Renda Imobiliária

" de €apitais
RECEITA DIVERSAS

Receita de Cemitérios
RECEITA EXTRAORDINÁRIA

'Cobrança da Divida Ativa
Quotas de Hscalísações Diversas
Contribuições Diversas
Multas
Eventuais

Códigos TITULOS

RECEITA ORDINÁRIA
TRIBUTÁRIA

0111
0121
0173
0183
0252

0273
0297

1214
1224

1234

2010
2020

4120

6120
6160
620'0
6210
6230

SOM A Rs....
Saldo Disponivel do Exercicio de 1941

1:297$8
13:524$0

954$0

2:453$9

114$8

2:347$0

Anterior

1.400$0

1,049$0

2:200$0

702$i

',207$5
195$2
39$3
't5o$0

2:100$0

1.600,Ó
1510

3:630$0
1'000$0
900$0

246'0

1800.0

1'500.0
80.0

125$7

Ii03$0

2,350,0
1'320.0
1'320,0

750$.

608$8
150.0

569$9
306$7

880$0
4:908'�

4'830'0'
1:000$0
100.0

18:056$9 15:000$0
8:994$9 31 488$9 54'256$6 50:000$0
2'424'2 71'338'5 133 000$0 137:000$0
5:297$8 117'499:9 95:820$0 133:000$0

195$0
1'454'6

338$0

653$2

2·à64·O

1'190$0

DoMes

350$0

114,992$3 104:000$0
1'49�'8 4:000$0
14'978'6 30:600$0

1'292$0

3'107'1

2'178'1

3'537.0

Total Empenhada
até o Ines

1:750$0 2100$0

774
7741
77
774

900$0 7741
8

5;700$0 80
800

7 :600$0 8003
81

200$0
100$0 811

8111
4:000$0

873
8731
874
8741
88.

Prevista 884
8841
8842
:8843

1�:8oo.0 ;�24:200.0

2:904$5 14:358$7 16:640$9 20:000$0' 93:9:«-
784$0 1:833$0 <1:87810 6:000.0

'

9343

18'5

4$8
·47$6

2:750$0
721$0

207$&
200$Ó .

86$9
750$0
6frf!0

400.0

525$Ó 2:625(0
2:00Ô.0

970$0
250'0
3VOSO'

60'0

450$0

500$0
20$0

291$5

4:600$0
1:250$Ó.
1:200'0

306$0

2:250$0

2:000$0
100$0

125$7

794$5

650$0 3:000$0
330$0 � 1:650$0
33OS0 1:650$0

79$5
150$0

440.00
1.520-0

. 2IlOlO
too,o

850'a

1:525$5

688$3
300$0

569$9
306.7

1'320$0
6 '28$4:

.

4.1130.0.
I,roM
{DOll>

400,0
1101).,0

3:300$0

721$0

?07$5
2'76$5
86$9
150$0'
60$0

3:150$0'

2.400$0

5:820$0
i.soo.o
1.800.0

306$0

2,700.0

3.000.0
120.0

125$7

794$5

3.000.0
1.980,0
1.980,0

850$0

120$0

4:576$3
1.580$0 -

1.280$0

947$7
300.0

2.769,7

569$9
306$7

5 '00.0
.
Discriminação de saldos. Disponivel:
,Na Tcoouraria

, No Banco A�ricola e· Comercial <;Ie BlumenlJu6.000.0
240.0

ALFREOJ MOSER, Contador.
30 de MAIO de 1942

I ITlPosto dO Se"lO FedeI
tos regulad?B por lei federal. .

- EnunCIando o mesmo prmcipio, sob outra.

E
forma, determina a Carta de 1937 ;

ra I e o stado AI't. 2' - E' da competencia exelu!!i�a do

Estado:
I - A decretação de impostos sobre :

g) "- atos emanados no seu geverno e nego ..

cios de sua economia ou regulados por lei esta­
dual".

A Associação dos - ServentuarÍos da Justiça Ora, 08 atos do processo judicial são mani ...

do EBtat.1o solicito. a esta pl'esidE1ncta se 8.B dispo- fe8t�dßmeDte atos emanados de aparelhamento
3:000$0 sições do decreto.lei federal D. 4.274 de 7 de governamental do Estado.

ubrll do corrente ano, @Ilo apIicaveis á justiza do Pela expressão governo, como adverte João
Estado, queL' DO fóro judicia), quer no extr8judi- Bnrbalho, nlo se deve entender estritamente o po-

240.0 C181. .

'der executivo do Estado, e ßssim, o conjunto dos

Acumulando esta presidência a8 funções da poderes que constituem o Governo <Constituição

t:�J�:� córregedorin peral �o Palácio da Justiça, onde Federal Brasileira, Comentários, pago 39, 28. edi�

funcionam o fôro clvel, o orfaDológico e o crimi- ção), .

1.2110.0 noiôgico e o crlminel, cabe-me orientar os res- É o que se va da propria C&rta ConstHucio·

prectivos senentuarios a respeito da UpliC8Ção nal de 1937, quando, no art. 9" det6Tmina a forma

i do referido decreto-lei. pela nUßl o Governo Federal devera intervir no
.000.0

"

4:.921.0 A matéria deve ser resolvida em face dos Estado.
'

arts. 20 e 53 df.1. Carta Constitucional de 1937, que A Carta de 1937 deu 80 Judiciario uma orga�

definem a competência que a Unifio se reservou nização tiripUce :

3.500,'0 e Il que atribuiu o Estado pala a decretacAo de' "Art. 9' - SAo orgãos do poder judiciaria:
impostos. A) -- O Supremo TriklUDal Federal. .

1:000$0
.

O art, 20, que é o dispositivo que interessa b) - OB juizes dos tribunais dos Estados,
1:117'0, .ao caso, estatus : do distrito federal e dos territoriol :

400.Q "E;· de competencia privativa da União. c) - os Juizes e tribunais milttares).
500'�q... I - Decretar impostos : ;E conferiu aOB Estados a atrlb,uiçlo de orga.

s) - 8ôbre at08 emapados do seu gov�rno, nizar a justiça, dentro do seu terrlt�rio .:
.

negócio de sua economia e instrumentos e cott- Art. 103' - Compete aes Estados legJIIlar 80"
tratos regulados por lei federa!". bre a divisão e organisaçA{,' judiciári�", etc.

.

Os utos que co.nstituem o processo na Justi. Dos orgãos judiciarios do Estado que formam

ça do Estado nfio säo negócios de sua economia, parte de seu governo é que emanam 08 atos da

nem contratos regulados por lei' fed.erat ação judicisl.
Acham se, portanto, excluido8 da letra C. Aos Estados, portanto, é ,que compete a de·

A este proposito, e oportuno acentuar que a' cretaçlo de impostOR sobre esses atol.
.

,3:519$6, Ctu'ta de 1931 deu ao citado inciso redaçllo dtyet- , Congrueotemente, com eiSes principios, de-
1�.158UI

sa da que ele linha na constituição de 1034, o ve-se considerar ainda ti aU.idatle forenIe judi-
3:6óe$o q:uo demonstla que o legislador constituinte teve cial como um serviço do�stado. 'exercido median.

ém mira atingir determinado objetivo na distribui, te juizes criados, nomeados·e retribuido. pelo
çl10 geral dos impostos. Estado e funcionarios criado!, nomeadol 'e' este ..

A Con.titulç&o de 1934 6statuJa:
'

pendiadoB pelo Elltado .

·'ArU. 6. - Compéte privativamente á União' Ora, a carta de 1937 tlitabelece ;, .

f - Decretat impostos : Art. 32' - E' vedado á União, aOIl Eatados e

é) -- .Iobre atoll emanados do seu governo. � a08 Municípios :

negôcioà de SUA economia o instrument()8 de con-' c) - tributar bens, rendai e serviços uni

2;!oo.e tratoll ou atos regulados por lei federal"'. ". dos outros.
1.1!•.lM'i A Carta vigente éanQelou a exprt38são Atos. Portan.tn, 'a Unl10 é vedado tributar esses

Assim, po11. não @ pOlstvet incluir nessEl in· Bervi·QoB.
'

,

.

Cl.sl'vo OI ato," proces8uall. ora regidol!l por lei A Oonitltui�lo de 'f&91, lambem conieria ao.

rederal, porq�e nllo sio inltrument-ö." nem contra· Estados 'Competel'lef:a ex-elu.lva para de'crel.ar ata ...
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308:443$1
Contadoria da Prefeitura Municipal de [araguä, de 30 de Maio de 1942

ALFREDO MOSER, Contador. VISTO: LEONIDAS C. HERBSTER, Prefeito

Balancete da Despeza Orçamentária, referente ao mes Maio de 1942

Código DES PES A o R ç A M E N T A R I A
Local T I T U L O S

:z ADMINISTRAÇÃO GERAL
02 GOVERNO'
ö20 Pessoal fixo
0201 Subsidio ao Prefeito

, 0002 Representação ao mesmo

022 Material permanente
0221 Aquisição deveiculosmoveis e utensílios 12:1(4$0_ 1;50010 13.604$0 13:60'$0 20.000.0 ::: 9923�1
ß23 ' Máterial de consumo

..

0&31 ,C1Jsteio de veiculos e conserv, moveis
e u1ellsilios 11:454$2

024 Despesas diversas
0241 Yftgens .administrativas
04 .Á.dministrat;ito �upe1'iltr
040 . Pessoal Fixo
0401 Secretário
043> Maferial de consumo

D432 Impressos e material de expediente
044 - Despesas Diversas
'()441 Serviço postal
€1442 Serviço telefônico
0443 Serviço telegráfico
0444 Publicação do expediente
0!45 Assinatura de jornais oficiais
07 _. Servú;o� TeeniéOs e EspecialÍ?lados
070 Pessoal fIXO
C704 Contador
0708 Almoxarife '

0709 .Agente municipal de estatística
073 Material de consumo

0132 -Livros 6 impressos
09 Serivços di'Jersos
090 Pessoal fixO
6904 Motoristas· 3 a 3 :CCO$\J e j á 2:640$0
0905 Zelador
0906 Auxiliar de escrita di3trital
094 Despesas divt�rsas
tJ941 Serviço de Iimpesa da Prefeitura
1 bxacão e Fiscalisação Financeka

101,
•

Ádministração Supet·ü»,
100 �essoal fixo
0102 Tesoureiro
11 ' Set'viços de Á''''ecadaçãß
110 Pessoal fixo
1101 Intendente-exator
1104 Quebrns ao tesoureiro
114 Déspesas dive.sas
1141 Percentagem para a cobrança da divi-

da Ativa
1142 Aquisição de talonário·livros. etc.
12 Se1'viços de (iscalisação
120 Pessoal fixo
1203 Pcrcenü genl de fiscalisação
13. Se rviços diersos
130 Pessoal fixo
1303 Fiscais gerais, sendo um d� 4;800$0 e

um 3:0')0$0
13C4 Fiscal auxiliar_
1305 Segundo fiscal auxiliar
134 Despesas diversas
1343 Quota do lançamento do imp. 51 In·

dust. e Profissões
2 Segurança Pública e Assistencia Social

.

25 Serviços Dive1'sos de segurançapública
254 Despesas diversas
2541 Serviços de inspeção de veiculos
28 Subvenções, Contribuições e Auxilios
284 Despesa diversas
2847 Á Caixa escolar
2848 Ao Estado para manutenção do Des-

.
taco Policial 1 �525$5

2849 Ao Asilo Colonia Santa Tereza
28410 A Sociedade de Assistencia aos filhos

dos Lazaros
29 .Assistencia Social
294 Despesas Diversas
2941 Socorros publicos
2942 Amparo á Maternidade e Infancia
3 Educação Publicr.t
30 Administração Superior
303 Material permanente
3031 Aquisição de moveis e utensílio!
3032 HaUt'ial de consttmo

304 Material didático em �eral
3041 Reparos de prédios escolares
3042 Despesas diversas
33 Aluguel de prédios escol�re�
330 Assistencia a alunos neceSSItados
3305 Ensino Primá1'io, Secundlirio e

,
Complementar

330 Pessod fixo
3301 Vencimentos de professores de escolas

sendo os "Titulados" Normalistas e

Ginasianos a 3:120$0
Complemelttaristas 1{ Rs. 2:640$0
Os "Não Titulados" á 2:280$000

3362 Vertcimentos de professores que reie-
rem os cursoS desdobrados, sendo os

Complementarístas à Rs. 3:519$6
Os "Não Titulados á Rs. 3:039$6 2'279'7

3:103 GratificaçãO a profenorel auxiliares
à Rs. t:2oo:tiooo. . .

38 8ubvencões, Oontribuições e Auxilie
384 Despesas Diversas
3842 Ã ColégIOS .

3843 Á eursos complementares do Estado
8846 Bolsas eKolares
3847 Oratifkação,ao Inspetor escolar
" Saúde P-úbliea
41 Ássisteneia Hospitalar
414 'Despesas Diversas

'

4141 G(atificação ao Delegado de Hiiíett.
4142 Oratificação ao M�ic. de Hansa
48 S�bvençõ$. aontribuiçõt� �
•".

.

Auxilios I-'St-
�

Despesas Diversas rl
. �

.

�_ �'.

Ao ospital .SãD J0�. _",,,,",,,,,,,..,.,.-�--.,.,.,,...,.,....,,,,,,,,,""�,,,",,,,",,,,,,,,=='i:
1.800$ 3:800.

1:200.0

1:800.0
1 000.0

5:000.0

. 7:800.0
3:960.0
3.960.0

3,300.0

.3:120$0'
t'320$0 15:8�$a
5;421$4 Íl:400$l),

\

3.0j9.6

,600'0
9;660$0
1'200$0'
250$0

1000.0.

40ItO'

.

1.20ó.o
q.'660JQ
Uoo.o
6Qo-.o '

180$0'

4'582$0 9:763$0368$0

600$0
671$8

60$$0
665$,0

300$0
515$0

1�800$0
1:000$0

300$0
150$0

720$0

229$,0 75$0

450$0

1:200$0

3:283.5 96.0 3.379$5

25:727$9

11:713.6

4:868.1

11'471$2

2:082"

:!:192'4
232'2

1:292$1

2:915$6
266.5

1'756$7

2.915$6
266.5

1.756'7

7:800:0
600.0

6.000.0

3;ot.4,$7

1.138.6

alo.O
221,4,

H01.4

980.0
221.4

1'049:7 246,7 1,341.4
7'20�' Uloto, gOO$Q
122.0 , 122'0
15$0 1510

-t--g""0...:6....5....e5 31:462e3 182:107$8
Saldo que passa para o mez de Junho de 19'2 126:335$3

308:4'3d
1:272$2

115:063$1
126:335$3

Contadoria da Prefeitura Municipai
Vilto: LEONIDAS C. HERBSTER, Prefeito.

Soma Rs.!.

--------------------�----------------------------------------------------�-------------
•

. Decisão do Presidente do Tribunal
de 510 Paulo

"" "'\' :"'\ -�

, ... '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.I

'1942
SB de 1610 ,(t.�a de sêlo, er� eSS8 a termtnologi

.

entaó ulede)" quanto a08 atos emaeadcs de leu.
resp�cU.'t.O,.� govêrqos (art, ,9.: p8ra.grá�o 1-: e, Uo'

Bárb$lho. çomentando com a costumada pro,
Ilcl6nol&, êS8& dispositivo, escrece: -

I -"Segunda 'a nou,trioa correste, o poderße ta.,
Xtlf é lUmUado e envolve o de, destruir (tb.e po­
..wer to, tax envclves Ihe power to de.3",OY). enio
pôde ser dado-:á Unl80 um tal poder sôbre 8S ope.:
lá19õel pröptia'S, l',,()nstltucio:oais e leg1111, do 'gov�rno estadual, uma das quais é de supertot re
Ie..ânch'j é o se rvíço judiciário.

Eitas considerações fundamen tarn o díspos ,

to no 8rt. 10:', que veds, a taxação, pela legís
laeão Iederal, de

-

serviços a cargo aos Estados
e reciprocamente.

,Assim, é .tambêm noe Estados Untdos Norte I
Americanos, onde não há sêlo fede�!il nos preces­
sos perab,te a$ "justiças estaduais (Th. Cooley,Canilt.
Limit. 1890, .Ilág. S92). E isto prevalece �inda
quanto aos que sosem ao Supremo Tribunal . Fe
deral 'por via de recurso, não se submetendo a
sêlo' naciOnal' o processado no Estado, mas sé
mente Q que em ssguída o Iôr perante a jurisdiçâofederal. Assim S8 tem pratícado com todo o tun­
demento, entre nós, em vista do clt. srt, 10:. e
segundo deeísäo do Supremo 'I'rlbunal Federal,
em sessão de 15 de maio de lA91 (V. Juríspr, do
Supro Tribunal Federa), 1897, pág. 367)". - Op
cít., pág. 56.

.

N8.o menos clara é a lição de Aurelíno Leal,
nOI excelentes estudos com que se dedicava á
composíção de "Teoria e prática de Constitui­
Çao federal Brasileira, da qual chegou 8 publi­
car um volume, Diz éle:

"A leitura dêsae texto constitucional (relati­
vo ao lêlo) deixa perceber claramente que o in-
tuito do legislador foi limitar o poder taxativo dos
Estados aos atos que emanem díréte e imediata.
mento do seu govêrno, ou que, desde a sua orl­
gem, até aos seus desdobramentos, não passemd§t. -línha que demarca a sua enconomia. Dai a
distinçfío é Iaell. .. O ato emana, nasce, tem orí­
gem nus govsmos estaduais? O poder texatívo é
dos Estados e a palavra tem aí, também, uma
signicação coletiva. Trata-se dos atos do poder
público tomado no seu conjunto. a, pois, dos po·deres Legíslstívo, Executivo e Judíoíärío dos Es­
tados? Os atos que lhes são próprios, dependentes,
para terem existência [urtdíea, de sua interven­
ção imediata, incidem nó poder tributário dos
Estados. Bss« 8 atos, porém, não esgotariam a ati­
vidade juridica da comunhão, e, portanto, era
preciso abranger, numa outra fórmula, fi porçãoda mesma etívídade que 8 prtmeíra não alcanças­
se. Dai "os negócios da sua economia", isto é,
os fatos nascidos das relações locuís, etc.". (pá·
ginas 131 e 138).

Esses ensinamentos conservam inteira atua­
.lídade; 08 principios que tiveram em vista expli­
car e esclarecer são os mesmos.

O Governo da Republica tinha em vísta ao
expedir o decretoIet 4.274 de 17 de abril de 10-12,
que dispõe lobre o imposto do selo e onde não
existe um unico dispo,itivo estendendo esse im- De ordem do sr. Prefeito Municipal faço publi-pOlUO aos alos de processo ju�iciaI. co para conhecimento dos intéressados que, de a car-Ol atol judiciais' ti que alude eSle diploma do com o decreto-lei n' 97, datado de 18 do corrente,le,islativo sAo 08 atol emanados dos orgllos jn· acha- .. aberta, com o prazo de quinze (15) dias, fididiarios da União - O Supremo Tribunal fede- concorrencia publica para a venda de um terreno per­ral, OI Juizes e Tribunais do Distrito FederBI e tentente ao Patrimonio Municipal. sito no lugar de-ITerritoriol, os juizes e Tribunai. Militares, O nominado "Ilha da figueira", neste distrito contendoTribunal de Segurança Naoional e a Justiça dü a area de 49,3(j6 metros quadrado!!, confrontando-se

ITrabalho, quando exercida por orgl1o da Uniao. ao Norte cam o rio ltapocú, travessão dos fundos ao ��������������������.Q_i8 a Uniao q�e 08 Estado! encarreiad08. Sul com terras de José Emmendoerfer o João TruneI.
V' d

da organiza!)!<) da Justiça, dos leus territorio8, limitando-se por um lado com terras de Pedro de e n e � s e8sferta.em rendas dOI Jierviços prestados median- Borba Coelho filho e pelo outro lado, com quem dete o. orgAol respectivsliI. Dan:!o-lhes els� en· direito.
cargo proporcionou.lhes 08 meios de que preoi-,. I.&111 para o Ie. bom desempengo.. ',As propostas deverão SEr .apresentadas em duasO decreto-leI D. �,274 nllo dlSCfQpa de,.sas: vias, a primeira devidamente selada, sem rasuras, bor.Dormas, e, ao contrarIO, com estas se conforma rões e entrelingas em envelope fechado com os dizeInteJramente abstende·se de introduzir qua�quer res : - Proposta' de (nome do Goncorrente), contell­lnoTaçao perturbadora da ordem con�tituclOnal. do ainda. os documentos comprovantes de sua qui,, A o��em cQnl1tftueional �, com efeIto, 8. base tação com a fazenda Nacional. Estadual e Municipal,da eS:l1blhdade e segurança mdispeDEavel ßO des pelos impostos devidos inclusi'fe as de renda'dobramento eficiente dai atividades produtivas. '

II'
'

Assegurando a normalidade dos. serviços a O proponente cuja proposta for açeito pagará, eargo. dos gOTernos.locais, a União alIcerça a sua' no ato da ,abertura e aceita o sinal de 20 I. (vinte porproprIa riqueza, estlmula!ldo as lontes de produ- cento) sobre o val0r da mesma, e terá o prazo de,lo que alimentam a vida .nacional e lazendo (15) quinze dias para a integralização.:lo pagamentoere8cer 8 arrecadaç!o, habjlIt8nd� .0 Governo Fe devido, em dinheiro. No caso de re�usa para assinarderal a fazer ,face ás graves dIfIculdades e a�}8 a escritura de compra e venda, que será feita nesteperigos criados pela segunda conflagraçllo muno prazo, perderá a opção e o- direito á restituição dodiaI.
sinal feito, em favor da Fazenda Municipal.Não hã duvida, portanto, que o Estado con- IIItimla a peroeber o imposto do selo sobre os atos O ãto de abertura das propostas terâ lugar nojudici�is, e tambem sobre 08 atos do processo dia' quàtro (4) de junho p. vindouro, ás 10 horas, noextra'Judicial que nllo incidam na nomenclatura gabinete do sr. Prefeito Municioal, na presença dosdo art. 20 letra e da Carta 1e 1951. Srs. proponentes ou de represeilhmtes devidi",:enteSão Paulo, 25 de maio de 1942. credenciados.(a) Manoel Carlos.
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POlDada Minancora
_
E' a pomada idea
CURA TODAS AS
F E R I DAS, tanto
humanas como de
animais.

NUNCA EXISTIU
IGUAL

A Farmácia Cruz,
de Avaré, (S.Pauto)
curou com a c:MI·
NANCORA- ülce­
ras que nem 0914
conseguiu curar.,

Dna. Carolina Palhares, de [oinvill=, curou com
UMA so LATINHÁ, uma FERIDA DE 9 ANOS!
Têm havido centenas de curas semelhantes ! ! !
Adotada em muitos hospitaes, casas de saude e

'clini,cas particulares.
AVISO IMPORTANTE: - A verdadt'ira «Pomada
Minancora" nunca existiu a não ser em suas
latinhas originais com o emblema simbólico acima.
Recusem imihlções! Exijam a verdadeira MINAN·

CORA em sua latinha original.
REPAREM BEM AO COMPRAR!

E' um produto dos Laboratorios �MINANCORA:t
de JOINV1LLE

E�ital �e concorrencia publica
Pralo de IS dias

Livre e desembaraçado um terreno situado nd Estrada Uh!! da
figueira neste município, medindo 55 metros de frente por 100
de fund�s. com uma boa casa do morada, e demais bemfeitorias,
por preço de verdadetra ocasião_ O local é proprio para instalar
uma industria ou para casa' de negocio.

Mais informações com o sr. Leonardo Reinjak, no Hotel­
Pensão Westfalen, á rua desembargador Westfalen. n' 56, em
Curitiba, ou na gerencia desta folha.

SANGUENOt
CONTEM

oito elementos, tônicos .

. I

Arselliato,: Vanadato,
fósforos, Câlcio etc.

TONICO DO . CÉREBRO

TONICODOS MUSCULOS

Qs Pálidos, Depauperados,
esgotados, Anêmicos. Mães
que criam,Magros, Crianças
raquíticas, rllCeberão a to­

nificação geral do organis-
mo com o

Sanguenol
c. D.N_S.P. de n, 1992 1921

------------�-�

É "'lIlA DOiIN�A
- G""V�SSIMA

MUITO PSRlGOSA P"_ A F"­
MíLIA E PM� A _ÇA. COMO
UM ao-M A"'XILLAft NO TRATA­
MENTO DSSsE C;RANDIl.FL"GELO

"S'E "

A siFILdS SE APRIlI5ENTA SOB
INúME_SFoa"'....S. TAIS (;OMO:

RliIiMATlSMG
EI5l:RÓFliLAS
E5PII'#IAS

FJSTULAS
ÚLCE�A.
EeuMAS

FERIDAS

DARTROS

MANCHAS

"ELIXIR DE ptpÇ\JEIRA"
CONHECIDO HÁ os ANOS

VENDE-SE EM TODA PARTE,

i '_
,

iA quem- pertence
10 cavalo?

Apareceu no día 4 do corre'!·
t� apareceu um cavalo em mi­
.nha propriedade, sendo o mes­
mo recohlido ao pasto. O seu

, legitimo dono deverá apresentar,
: credenciais afim ele retira-lo.

"
Estrada l tapocú, 13. Ú� junho

de 1942.
DAVID VAU.ATI

f------
A pedido

Proibiçio
tIelmudt Ranthun e Fre­
derico Ranthun, residen -

tes em Poço d' Anta,
neste munidpio, proibem
a passagem de pessoas
estranhas, em suas pro­
priedades bem como de
pescarias e caçadas. Não,
se responsabilizam pelo
que possa acontecer aos
transgressores.
Em 1 - 6 - 1942

"Universal"
IV

para iluminar seu lar, sitio" fazenda, etc
Funcionar seu radio, etc.

carregar baterias de automovel, radio, etc.
Prevalecerá a proposta que maiores Y�ntagens

oferecer, fixando·se em Rs. - Tr�s contos de reis
(3:000$000) e preço minima para as respectivas ofer
tas, reservando·se a 'Prefeitura o díreito de regeitar
a proposta que não lhe convier.

Secretaria da Prdeitura Municipal de Jaraguá,Decreta: em 29 de Junho de 1042.Art. 1. - Fica o Executivo Municipal autorizado,
a alienar, mediante concurrencia publica, pelo preço,
minimo tJe 3:000$000 (tres contos de reis), um Patri
monio Municipal, sito no lugar denominado "Ilha da ,PORTARIA N: 129 /1figueira". deste municipio, com a area de 49.306 mts2,

Art. 2' - Este decreto lei entrará em :vigor na O Prefeito Municipal'-

data de sua publicação; revogadas as rtisposições em· de Jaraguá, na confor'contrario. ,midade do disposto noPr efeitura Municipal de Jaraguá, em 11 de junho art. 5.' do decreto-leide J942. n.· 1.20� de 8 de abl'U
8SS. Leonidas C. Herbster. de 1939; ,

Renato Sans Desigoa o sr.' Renato
Sans, para re�p()nder pe·
ló8 serviços de empe­
nho e almoxarifado, en­

quanto durar as férias
concedidas ao respeoti­
VI) 1'uncionário.

Comunique.le
Pr�feHura de Jar agu.A,

em 15 de j'uoha de
1942
'''I •• ) Leonidaa Cabral

Herbster

DECRETO,LEI N. 97
O Prefeito Municipal de Jaraguá, na conformi­

dade do disposto no art. (j' do decreto' lei n. 1.202,
de 8 de abril de' 1939; TRES

MODELOS"
com

capacidade de
100 .. 450 watts
6, 11, 110, 110

volts

Renato Sans
Secretario Municipal

{tRHENTo
�t.OE'ROS

Peçam demonstações' aos Distriblolidores:

Carlos Hoepcke, S. A.
Matriz: FLORIANOPOLIS

Filiaes: BLUMENAU. JOINVILLE, CRUZEIRO, L.-\OUNA,,

SÃO FRANCISCO - Mostruario em TUBARAO "

Êndereço telel:rafico : .HOEPCKE»

Cure seus' males e poupe seu bom dinheiro

comprando na

I'aranada Nova
de ROBERTO M. HORST

a �ue dispõe de maior sortimçnto na praça
seus artigos á preços vantajoso·s.

Rua Marechal Dfodor.o, 30

e oferece

I
Jarag.Uá,:

. �,
,:to.'.. ,�, _�.,., '<.0••
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Co,mpanhia SiderurQ�a
São Paulo e Minas' S-g A.

_D • -COFft�IO do-Pov� J( - 1.1 - 6 - .. 94.2

A nossa tutura potencialidade
Mario de Miranda valverd4 '

:-- AG' ItIJBLICO· f
Indub!t1 e�'eijt�·á.; so-'�difi�l�ade dos� ��. 'ir{��.&r,��ar{� pr\d�ir ro do Fang é iiióximo

�

lução do' pobltnra sida- tft,ttes, ,,; também ín�i�'it o 8ç�.;rl fÇc j' I, J aos trilltes:Y.!'a E. f.�hgia� ,(" '. "
1
M

rúrgico nacional exige a nesse estado de coisa que Atingido o limite da pro. na a mais preciosa das
A Companhia Siderurglca São ,Paulo�, i-

mobilização de estraordi- tendem a gravar se e dução nacional, teremos a colaboradoras. nas SIA., tem a grande satis�ação de le�r ao

nários recursos por parte indefinidamente. exportação de ferro guza Entre tantas empresas
conhecimento dos seus subscntores que o seu De-

'da economia pública e pri- Em bôa hora procura"
e de aço que será feita Em que surgiram no país para partarnento Técnico jà inicio� e .ativa no mo�ent�

vada de nosso ps ís. I
quantidade superior, quan- atender esse 'p.rogra,ma,esti b Ih iazid d

' de ferro deque e

� necessário que torne-
mos reso ver o magno .do a, mesma for permijit$l. da pé, rnd\tQUavelmente

os tra a os das pZI as e ml?,e�!�.: '. '_

mos fontes. vivas de ri- problema na medida do Como sabemos, o mun-
'. concessionária, "Morro do Ferro I �Jß Mmas GrraIS,.

. id possível representando a
aquela a�e m�ls seextrel' d d I m n F' d J

queza, as ' Imensas [azi as t do sofre cada vêz mâis tia ma em [a-pre'sentlilr doeu Sem'pre Qptl-mos conforme autorização a a pe o u.over o e
..

f'�a
.

I construção da grande usl- d d f j 6 d I Ex

que o nosso, rmracu oso
na siderúrgica de Valia

se e f' erro e de aço, mentos dos pod-res púbIi
'

resultados através do Decret� n.' 848 I assma o pe o» .•

sólo guarda" para que Redonda o grande passo
Em 1936, o Japão e a Ita cos da União. As rese� O Sr. Flortndo Brasí- mo. Sr. Dr. Getulio Vargas,

.

achando-se, pois,

assim não
\
dépendarnoa d

Ha, cuja siderurgia depen- vas de qu� dispõe dize
u .llJ íd cl

mais do mercado externo. ecisívo -nesse particular. de da. importação,
_
foran1 no seu teõr, pela sua açã

Moo de Figueredo Mas em franca e crescente prosper a, e.

Haja visto que em 1940 Atualmente, a produção os parses que rnars aço f t I carenhas; inteligente me- Congratulando-se com todos nessa su� n�-

importamos 95.780 tonela- de todos o� nossos alto,� empregaram em suas in,
U �ra.

.,

di�o, licenciado, do ,se va fase, prosseguirá ela os seus trabalhos. reali-

das de matérias primas e
fornos �eqUlv�te a um so, dustdas civis e bélicas, e siãoo�eo frl!lir,ti�:��fcu�â:�

g!lndo distrito do muní- zando de maneira progressive, o objetivo que

198.490 toneladas de ma-
dos dOIS a s�tem monta- tudo isso foi comprado ctpío de D. Pedrtte, OU-.

'

"I t

nufaturas, sem contar ou. d?s pela .orgsniaação má-
no estrangeiro.

des decorrentes da trist de possue vasta cliente- se ,propos evar _a ermo. _:

tros prcdútes oriundos da xtma nacional, O poblema siderúrgico
conflagraçãê que campei la, tendo na sua pratícs, .Sede em Sao Paulo, - Rua Barao de lta-

. ,., N
pelo mundo vieram da lhid ti 93 v

grande stderúrgta. este Segundo se depreenda nacional é, portanto, o um desenvolvimento extra-
cor I o optímos 'resulta- pe mnga,

mesmo perí(}�Q'J,':>@,fQg.lBj\, ,.p;m ,df.cl�rações do ceI. Ed- rnais amplo e complexo ordinärlrx.âa nossas.lndús-
dos com o emprego do A DIRETORIA

mos 185,584 toneladas de mundo de Macedo Soares, que até hoje se deparou Peitoral de AnlticoPe. I' - �

ferro guza e 141.076 tona- conhecida autoridade em no Brasil. Para resolve-lo,
trias ferríferas. Entretanto, lotense, traduz o seu

ladas de aço,
"

asuntos siderúrgicos, R Ii- devemos mobilizar todas
muito ainda temos a fazer, Iundamentado [ulzo sobre I

É
'sendo necessäria a cola- Pala'ce Bote

'

1 �

sabido que as nsces- nalidade de Volta Redon I as forças vivas da nossa b
- . .

o magnifico peitoral por cl

sidades atuais do país no d:l é Isuprir pelo menos enconomia. Qualquer ati- ?r3çaO posItiva de todas eata.s palavras.

que diz respeito a

ferro,
em 50./' o mercado brasi· vidade nesse setor terá o a� nossas forças IfCtOnô. "Atesto que tenho em- de M A R TIN S J A R U GA jil

guza de segunda {usão, leifo de prodútos oriundos mais completo dos êxitos. ImlcãBs dParat_ a comp e a �o', pregadG filll, �in�a eU-'
;,�

-
.

t' f t
-

I
- uç o e ao magno PL 0- .' 'iii ' ElrnJ'\ ," • , '1'" 6 ..l,

sao. qy�SI, sq· IS a.ml!�mep atua mente do extrangel Tão�amDlo é ,o campo da bl
'

I
DIell o pouero (>, H/' , Rua Barão do Rio 1.Bra,I1c� nlil, 2 :r

ta supridas., Quanto abs roo O máximo "n ·sei alin- siderurgía no Brasil que
ema. .

.

f
RAL DE .4Nf�IC�O PELO. ,

i, � , t, "' �

I

laminaeo'3, só na parte gido pelos seus altos for- não há emprego de cspi Possliindo a maior ré:' TEN'�E, fôrmula do Uus, Todo-s quartos fd� apàrtamentos, com }�gua

relativa a p9rfís finos.��n· nos, quando a usina esli tal que Ise apresente mais serva d�,,:ferro de mundo, trndo Sr. Dr. DOmingOs/
corrente, quente e Iria. '�

contramos algo de . satis- ver funcionando TOO/, den" promissor nos, seus resal- ao Brasil está reserfado da Sflva Pinto, e prepa. Elevador -, FrigorilicQ;· Co..s.!fh/j. 'Ie. I:a df.dem

fatario na produção na, tro do plano proposto, fados. um p a p e'l de primeira; rado na acreditada dro
' Salas de amostras para, o� 'Srs. lí'JaTanfs

cional; os perUs finos e s�gundo o� ,t�cnicos �m�;
, Um.f.t ptO,!<ldo que afiro grandesa, ne.ss� setor. A �aria do Sr. farmaeeu- I Automovel,"na, FstaC'�o ._

pesados e OB aços espe flcanos Afinul Mekee Cbm�' mamas é < a' COTlpanhia nossa potenCialidade futu" two Euduardo C .Sequei- .. '"
J' ....J., ,I"� !,

...'

eiais, alem de estarêm na pany, é de 325000 lone, Siderúrcrica São Päulo e ra, depende, contudo, em ra, de Pelotas, contra as' C U R I T I B A - PARANA' - ,B$SIL
dependencia da produção ladas de aço. Sendo· prr-;- -Minas ;om séde na capi gt.ande parte, , da energia coostip8ções, bronehHes,

e da P!odução e da. im- visto um consumo 'l1)ín�. tal paulista, autorizada 'a �OJi_stru'tilv�rl'd��;· �,�uttis 'ge- etc. lAo que teJl'QJ{)/ tirado! 'E'ESTA de Sa"""o J,-�,'o
portaçao de ferros hsos, mo de 600.000 toneladas funcionar p e I o DecfElto l"f:Jçoes. ", semllre optimo8 resulta- '.:

Vil

que entram em sua com- anuais, quando a' fábrica 848 6 conc�ssionária de dos."
o

posiçãor1inda são prá· estiver nessas condições, de grandes jazidas, das D. Pedrito - Florin- I t a p o CUS i D h "
ticamente nulos na indús· restam para as demais ar- q!lais deBtacamos a do ia- do Brasilino de Figu�i· 'i 'iA'

tria siderúrgica nacional. ganizações que trabalha· möso Morro do ferro que',
FRACOS E ANéMICOS! redo (Medioo) D· d

-

21 de J.U�ho
A importação se . torna rem no jJaÍs cerca de por si só será suficiente

To...",: COD.firmo este ate8t�do.
om Ingo ,la I 1l'

I
.

cada yez mai�-difícil'.-u!'l·i:i 800.000 t_onela�a� de SÇ0 ,para fornecer .matéria pri· IlV.I�::?���T.:"?? Dr. �. L. Fer�rafra de Maver� �ela manhã ..luas.. missas,('efu segifida:
vez qU:ça g\u�n�a _

agr�vo.u a prodUZIr. Ent,ßnda·se quI' ma a uma uSina de V:f.I,stas Arauto (Firma r1:'ß(jlQnhe- l'!'. .....,,: '

S J }tOI
. ..

.,.. X""IIIIII'bift ta-... < �.1l ( .!L �-f 'oi. • L
em extremo a procura do só nos referimos.a aço. I pro_porções durante sétu- cidl;l)' l .�.

'Q r a n d e
1 •.•- Je'�s '-,: I V �

aço e do ferro em todas Ora, a indústria side los consecutivos. Tosses L\cença N- 511 de 26 t{

as suas modalidades- rúrgÍé:a inclúe em grande São Paulo, cujo parque R.sfl'iado. de Março de 1906 que constará de bebidas, churrasços, doces,�j8ssa.

Quantos aos seus pre parte outras especbliza- industrial é um grande Bro ..quaes Deposito gersl: Labora dos café etc em beneficio do padroeiro da dàpela
ços, todos arlígo que na ções, como por exemplo consumidor de ferro gUZil, Escrofulose

tório Peitoral de Angieo de São João
.

Boa musica :0

sua composição entre o o ferro guza e o ferro do- terá-, nessa importante or-·
- Peloten.se -:. .:eeiotas

• n" "

ferro ou qualquer outro ce. As maiores llsin3s ganização I12cional, ime CORYa�cenÇas Rio G. do Sul CONVIDA-SE A TODOSß

metal, teve-os multiplica- atualmente existentes no I diatamrnte radicada no seu I VIJ:lrHO CREOSOTÂDO Vendel's6 em toda a
- 1

dos. Outros fatores, como Brasil. como a Belgo Mi- sistêma ferroviário, (o Mor-
É UM ISe)RAOOR DE SAÚDE. parte.
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tra allia

Q
I

.

Isfr
Hansa progride e; se remoça
Uma visita ao futuroso distrito

-

«Correio do Povo-, "i· são, o suntueso edificio eaUnda a cadeia publica, i

X,'XIV'sítou em dias da semanal da Intendencia, delineado o aJmoxarifacio' e IS ·f.ra.' Ano Domingo, 21 de Junho de 1942
,pássadà, .0 próspr,rö dia· I em bêlo estito futurista.' �e$. ,�!llI!!!!!!!!!!!!lI:���__�__��=��=������=�=_",��==�=�===�====

trito qe Hansa. Foí uma] Eitá ele situado á Anui- Oportunamente s e r ,

po dexoorsâo "p,rovéítosa. por- da Heteilio Luz. ocupando construido 1!11I_ mode�llo. Iaaq·ura ',O retra,o do II,.,0"",,10" rQr'I·alque nos deu ensejo de uma arei de 12,20 defrtD,· jardim, no terreno frontel- 'sr. *. ArDo Pedro H��iÍ,;,!" � j ,.. �Ii \:I� \II
verIficar, o quanto o in. te por 10.50, de fundos. JO ao edificior �D.I

Ség��n�o aI.�ti�nta_çã9 É pensamento do atual
do e�lflclO municipal,. des- I intendente, inaullurar I!l' Coroando a sêrie de
ta cidade" no prédio há =Intendencía-, ainda, em homenagens que foram �

dependanclas p�r� a sub setembro do coerente ano. ,prestadas ao Dr. ArnQ Pe

delegaeía de policia, par. I' .
dro Hoeschl, ex-Juiz de I

i
a cadeia publica, e, gara,,' Como se vê, só elogios Direito desta Comarca, pe-
ges.

.

.mereee o digno intendente la 8U8 justa. promoção a

No corpo do edificio de Hansa. As rendas pu- Juiz de 3: entrancia, os I'destinado �xclusfvamente blica! tem me!horado, sem seus 8migo� e admirado:
á Intendência, neta-se o aumento de Impostos. A .res, farão maugurar, hoje ]
gabinete do intendente, ,. vila progride, e todos ,uan· pelas 10 horas no gabins !
te!.ouraris; estatística, ar- t�s .

vão
...

ao pro�ressista .1
quivo, etc. etc, isto RO dIstrito. nao regateaam elo '

primeiro 8ndar� 'gios áo jovem admtnistra- ·D � Civil
No andar térreo, está to- dor. ____.,...-

N. 1.129

SÁOjOÁO
E' quando a l{la branquinha

"

ÁS noites ãe Sao Jodo, .

flue a alma se sent« mais cheia
.ue poesia e de emoção. '

Q'ttando pulas a fogueira
Com teu passo gazela.
Simtc-te mais brasileira
E ache-te muito mais bela.

Ouvi dizer no povoado.
- Não sei se é superstição,
Que Deus perdoa o pecadp
Das noites de São João.

Do tagaréo sob o britha,
ASSa? o milho à lareira:

1,'eBdeqte J�ã' I.sili A FIRIA H JBIlO' lU Q A
" Artur .Mudler. Escrivão c 0-; �ur: =o��af:;�e�r::rlhQ, "

lend!!." Joio Tosilii. Ie.i.
•

00
'

� o.,o,�, � p. • : ' �:::��:.:�·;!;.t .

o AL rARe •ARlWWG

fêitõ 'f1el0 'Rro'iresso dá'" ii' ·,·f!r�t q�•.�ol1lpareê�ra. te destinado ao Juiz de. '

ANIVERSA'RIOS '.qpêla illJpQrtâ�t 'Y�a. I Jil) çaFtQtio e�blndo os da. Ofr�(to. o seu retrato. Tavares, acpmpanhadó d�
Äs da.des ê os ITtirare8,� ,at.tOll, qidof�pêla lei tiiJII . f�ta cerimonie, 'que te- .

� A 14 do corrente sua' exma. farnjliaLsr. d��
1i0

" contr'tio do lÍo'ildti, t : de .. h.bUitaftDl ·pata casar-se �. logar no �dificio da festejou maís um natalic o, A,ríto Pedr6 �oescbl. inté"
Qúan:t'õs

•...ais· anos con- ,.
.

' ,
'. f�eféi!L1ra _-Mun, i�ipaJJ ce o -sr.. Alfredo Krause, gie· gro Juiz dff- Direito tUt.

tali; 'mais fov�ns se tor-" Entre as firmai que S8 . importante fabrici de Vi·
.

Edital n' 1368 mó ê do conhfidmento r e n t e da Empr eZ8 Sul Comaréa de Itäjai. .

n�.: -1íöje ê u·. jar.ti,o\ vem. d(llstacando no des�n' natté:,'
.

��::���r�m:::r:d��6b�': PUbUéo, ·por· motivo 'd� Brasi1eira, de. �Ietricidad e - Regressou de suà.
qü '.'e ina�,ijrl; amânÜl yol_vl�entQ comerCia.' e In' Tr'ilb.lhando .cOni o aUo leiro, natural de São Jo�, (!1àd� f-orça m-aior., s6mente ago

S. A. nesta Cidade.
. via�em a1 Capillli do ES'�,dô;

é .•"" pir!liêiro qui! vt.iJ. �us�nal d,e Jaraguâ f d� eo"'beiö, essa firma� que n16CCU .em ,3.d� lete.hro, de ra poud'e ser rtJàlizada; o
- � 15 do corrente aDI O sr, João Crespo, 1J0'S�0

1�:t0', iärl dai luasr � }ustJç-a iIIIltent�r H. Jordan tem' $ua mdrit ; em jaih. !:�r� �r:���ja�c:a "b;es��e�i� Gue de modo. al�.um virá fersanou. c;t sr. Man?el. redator, que sé fez acdrii­
DIR.· rdificaÇlo môqern8, S: A., com filial em nosSI ville, compreêndeu o fu·

&rueira. sendo filho de João Jo. a 4,P menor Significado. Kar.am filho, farm.aceutlco. paubár de sua exml. es-

"�'$. $.'10 os. pt'quenós etdade c, ultimamente, com turo da ·terra iàraluiense,. $é Junke. e de Au&rustinha José: E que, .proveitando a residente em Indalal.
.

posa d. �nésia Walter
.. It!. • ,_ • r;" ..• �'/.. e áqulestabeleçeu se, sen- J k . T b 15 CRle nctraaento9, que,. ,mO- .

, f
un es,. . .. VIsita qUt, 6ra nos faz -. 11m em

.

a anl- respo. .

1!It._in,t�,'· .. mame.n,�Q,. 'vt
...
A, s,e. '&..�. d�meato

do j saara ,um ator de .Ela. saiten. domc8ü� brast·, sua Exda os '!Jeus ami- Y.ersanou amteressan' - Seguiu' s(!.(unda feira
1ft �. - 4'

I
�- ..... real valia pan a' nOlsa leuo. altural ,41. Jariilla. oade .,

.

. .. t
'.

M' f'lh' h C
.

I 'li' d 1
'u� o, e 'ull.O no.a li o ' nasceu em 19 de setembro de 105 e adml.radores, qUI'

e �en.lDa aCla,. i lU a para a ap,ta .... e era, (j

• c{�.de oü .itn, t'ãrn:à" ô- As- Irrnis da cDivina grandesa eeonomica, no 1924, '�0ll!fcilfad. e residente zeram renovar, de publico, �o dIstinto casal Diva Ma· sr. dr. Renato CäÍliara,
• ..,is eàtiva e .,mpal.é'. ,Providencia» vêm testemu· Ya�to camp? �� que oxer': neste dlstutO. em Francisco de O f.llto conceito em que é riO T::\vares. digno diretõr do Hqspif�'
'"InSI, est'á Iieslàs éö�- nhar o Sf'U reconheOimen- � a.,s suas (ltlvid��es. .

Paula, sendo f!lha legitima �e tido O ilustre homens do
'- A 16 viu passar o "Saó José" desta cidade •

..&.�
ii l'

-..

..• 't d . t'd�'" o.... � frente da flhal agul 000 Rau, faleCIdo e de Mana .

p .• .gea. seu natalício o sr. Santos - Para Säo Pa'uIQ, vl'a"-vI h: tun Impas e c;a � o � gl a 1 i1u 80 P «.J"ti
ta S J I S h' �u domicilíadu e residente or ntmla gentlleza, e

S' *.: S, ,t.r,�eoo.l mu.r.�d��, Jaraguá. pept �ua bbtl' V\.ln"
,tS �' l. o� o .� few;r,:� ,distrito, ti eD! Tres Monos., atE!�dendo aos pedidos dá Tomazzelli, professor da jou terça feira.; a"ompanll�·

CI�� pin���8S,. no.(;s �s- lade," IUl�rifiCJOS Pfêstadt!S que em e�. egul.o .' .dm I
jläjuá 12 de Junho de 1942. comissao� usará dá pala- Escola Estadual de Duas da de saus filbos' srta. Ire·

t.belec�enlos e moder. em beneflcib da 'Rta d�' a lrua wan. p'ratlca, "

e f pff. que dle&rue ao «:0. ;'ra na ocasião, o Exmo. Mamas, no municipio de rie 'e men,no' Lisardo, '.
nl'. c;oDsti'uÇ9'i.. corrida no d.ominlo pes--- J�tmlr ,um film!> cre� ,nhecismmto de' .todos .passei o Sr. Dr. Tia-g'"o Ribeiro Pon- Joinville. O sr. Tomazzell! sra. d. Lüiza Leutpreclat,
1 inid'ltivi partiCUlar eado. C! e a08. negoclol UII preseute e'!itill que sera publi- tes dignissim J' d é O mais antigo dos pro· esposa �o comerç'áRte sr.

Loá' ::.1:... -��a ' -I ....' D.' pt-I'" d ad .m firma, e é figura Ide des· çado. pela imprensa local c em O·' " d" CO UIZ e fessores nacionalista� na· 19n·acl·o Leut'pr ..'clit, >I·st'a
"'. • CO.ßS'uc;flf .,orl, o ' Lotn ar CU'laI' a.r w..

'"'''qu''' A'.
• d' I lo" cartorio'e ,erã afb:aco durute 'lreIto esta· omarea' co- .. Uo..

�. .

d· t' d·· .' ha f!', 4- d ,e." 110 sela a e a8�e· .

)
•

quela locall'd' d h' ...r; :.:1 dulllll.lsmo- o 10 eu en e aos Ql:'Rllet,ores e li .0 o $
UI"

.

-

t . fi 'H' 15 dia&' . ega e amigo do home- a e, ave.nuo CNa e.. .

Joltr Tosini: num -dos que com sua ganerosidfi- .. Imamen e, a .r�a..
.

Si aJ&uem soube.r de. �p.!"' :!l8g�ado. comemorado em abril ui -EI1ContrB-se anrte n61!l,
,0ntOes mais centrai.., i8 dldl tomaram parte ativa Jord&� .S. A" adqlunu um d�eß.to aeuse-os para finS le.- linio seu 10. aniversario de à gentil srt'a..�alíli8 \fál,:,
el'l'" em' vi.s de' -conçlus. em bendicio da feita. magnifico terreno-· .. rulI' glUS." .... magisterio. ter, Crespo, diféta filhá do
r �.

� ,".
.

Oe?dhro, ondi9 vae con.-,. �rt:�i�:l:r No tramcurso dessa da nosso red,ator sr. J030 Cres-
trUir -um pred � com to�as Oficial do Reiistro Civil AVÓ! MÃE'! FILHA!

ta o aniversariante foi po e aluna do 'Jnstituto de
II dependenclali necesla' , muito cumprimentado por Educaçãõ "SàgradaFamilia"rias aoã negocfos; contr.i Todas devem usar parte dos seus aluno s e de de Blumenau.

.

buindô':assim, tambe",!, para Certidão .ele I pessoas da localidade. - Esteve sepunda feir.
O d T· R'b' P t d o embêJezamento dacldade. .

.
.

I PI �·t d t' A 16 do cor nl f 'rtdA"
.

r_ lago I euo on es. em nome .8 Justo, assim,. o deetllque arquivamento UX" e
'

a In 8.
.�. . .

ff e es, nesta c,�a e, 6 sr. ntonJO

comissão' prcmotora das homenage.ns' 30 dr. . "L." U'j- '."
.'

teJou seu .natahclo o -vene Quarte. inspetor da con·
que hoj� fazemo! da u. i - � rando Cidadão Augusto ceih:ada 'Companhia Na_"

Arno Hoeschel, convida as autoridades, am,gos e "ortante ótganizrrçlo ço� Artur Muller. ?fi��1 do regis· (Ou Regulador Vieira Sohn, proprietario, resides cional' de Segliros de Vida
admiradores, para a cerimonia da inauguração do ß:lercial e de atu

..a�ilo que :�� �ed���:::tJ:r��lC:uniJ���: te nesta Cidade. "São Paulo".
.

.

retr'ato do Exmo. Sr. Dr. 'A�O PEDRO :HOE- vem exercendo em nosso e re&rilto ciyil do primeiro dis·
A mulber evitará d.ôres

-. Dia 1 � do corr�n�e -Para Flolianopolis; se·
0C'HL '1' .{. 10 h -r.:. h

• meio, pelo trabalho oriem trilo'e iéde·da comarca d� Ja- Alivia as cólka.s uterinas festejou mais um n I I .

f
.

I
.

v'. �.a rea Izar-se pe �s .'. ?�a�1 ue . OIe,. em tado de seu gerente. o sr. raguá. �stado de Santa Catari- .' .. � ,a, lCIO· gulU quarla· eira u tlma. a

SC" 2abmete de trabalho!, no edtflcIC' da Prdettura loão Schreiner a que foi- na, 8r�s!l. .

Empre,ga.se cora vantagem o menmo PohblO, fliamho serviço de seu cargo�, o sr;

M
..

I
'

,
, ! I'" .,

" ,CertIfIcai em �ußlprtlllento ao, pan combatr::f as irregula· d.o sr'. ,Luaro !3r�g�,. fun José Pasq·ualini, zelozo
Ut11ctpa. gamos em tfe ICltar. di.posto no Decreto·lei numero· ddades das funções perió· Clonano,' do ?4InIster.'o da'/coletor das rendas. esta-

quinhentos oitento e mn," de dic�s' das SeJlhOr3S da Agricultura, reSIdente duais. da visinha vila de.

: ptimdro dtl iiQsto de mil t. ci9!manh� e rcO'ula- t'd d
llQVecento, trinta e oito, que

I:'> nes a CI a e Hansa.

A "a ç"""O COmere1·a'I e nesta dlt� foram arquivados dor ��S53S funç?es - Dia lQ festejou seu

SSOCI . a .

.

"

.

neste cartório do Registo de Pluxo _ Sedatina n.at�licio a menina Ma.rlme, NUPCIAS
,

Titulos, Documentos e -OUh08 frlhmha do casal Assima- Acaba de ajustar nup·

�n�ustrl·aJ Ae. '.a,.rarO",ua' i fo�P:�:e�:n::::�n�:la ����e�:: :laéS!�i��n:::dr:::. ��C:� Alberto Dutr�. ciás, cem a gentil srta.
,� Ur M1,� 6 Uva Mixta de laticínios de ser usad" com ,confiança

- Na data de hontem Albina'Kógus, filha da �x·
Hansa"; ita da Aisembl�ia Oe· fluxo. Sedatlna viu passar seu natalicio a ma: Viuva Maria KÓg�iS,

! ral Extraordi�ría, Esta1!1t08 e senhorita loah Klug, filha o sr. Alvaro Piazera; filhö
A Diretoría da Associação Comercial e Industrial de Jaraguá con· Usta N?minatíva dOI associadoß'j Encontra-se em toda do sr. Alfredo Klug, do d'o capitalista s"r. Heiiti'"

'd'
.

d
' ..... t

� 1 .rl d· 23
.. O refendo é verdadt, dou fê. parte .

V! a os srs. asso,:,a o� para a reumao qu: era u�ar. no Ia. ' proxlm� Jara�u�. �a de j�nho de 194<21
nosso comercIO. que Piazera, residenté em

Vindouro. terça, feua. 218 tO horas. no Salao Buhr, 'afim de se proceder a o ofiCIai do reilsto' Lic ON SP�. 67. de 1915 - Aniversaria h o j e em Rio dó Serro.'
.

1 \ El
.... d d" t

. 'Artur Muller il exma. sra. d, Justina Ta-
"1 - eu;ao a nova ue ofla; I 'Ures Peleira, digna can

----------

2:) - Tornada de contas da' gestão anterior e
'

sorte do sr. sargento Car-
( 3-.) - Diversos. ' los Domiense Pereira, cio

• A DIHETORIA
I forte Marechal Luz, de

�_iiii�_E_�i5in São Francisco, e assiduo
iii � "'-"'_-" S__...__ ·

leitor desta folha.
- Tambem na data de

hoje vê passar mais um

natal_icio o sr. -Julio Mai­
fezzelli, do comercio desta
pr<1ç"'.

- A 23 transcorrerá
mais um natalicio da sra.

Olga May fischer, esposa As boas donas de
do .sr, G, .Rodolfo FiBch�r, II casa préferem
saCio da firma May & Fls- Um"Pd'cher, da praça. U 1m

:- Dia .24 proximo fes- M ed e i ros"
AvilamOI aos nOlIOS clientes tejará mais um natal o sr.

que, por motivo do balanço lemes.. João O. Müller, proprieta

trai, nio baverá expediente exter..
rio residente nesta cidade. ALUGA - SE

no nesta Filial, em 19 e 30 de corren.. VIAIANTES :

te mês.
- Acha-se entre nós,

Ge
desde hontem, hospedadoA reneia na residencia do sr. Mario I

CON9

CAIXA POSTAl n. 34
Rua ManQel L dI! Andrad�j 14

TELEFONE n. 155

Banto Agricola e

CGanercial de
BlulDenau
A V I SO

'�Sio Paulo"
Cia. Nacional de Segu­

ros de Vida
Acaba de ser no 11eado

ag�nte auf risada nesta.
praça, da conceituada
cO'1Jp,mhi' acima, o sr.

Honorato Tomelin, diretor
deste jornal.

End. Tel.: .OROMAIA»
Codiios: ,

BORGES, RIBEIRO,
.

A. 8. C. 5.• Ed:

Orontesmaia

Estado de Sta. Catarina� Brasil
Uma casa & rua Ma

recbalDeodoro (fundos).
Tril.tär C.oDl

.

Eugeubo Rau Ltj-a,

REPRESENTAÇÕES
DESPACHOS FERROVIARIOS E MARITIMOS - REDESPACHOS\.

EMBARQUES

SÄO FRANC�SCO DO SUL

��ZI'L�;m(i'I.E_�-SO__
i

Virgem Especial idad e

LAVANDO·SE COM O SABÃO

de Wí::TZEL & elA. J01N'VILLE (Märca régfshada)
ECO�QMISA·SE TEMPO, E DINHEIRO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


